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Resumo 
A presente dissertação foi desenvolvida em ambiente empresarial na Microsoft Portugal e, em 
consequência, toda a abordagem tem como base o trabalho desenvolvido pelo seu departamento 
de Cidadania e Responsabilidade Social ao longo do ano fiscal de 2014 (Julho de 2013 a Junho 
de 2014). 
A temática da responsabilidade social tem vindo a ganhar notoriedade no âmbito da cidadania 
corporativa em Portugal e, embora as grandes empresas a atuar no nosso país estejam já a 
apostar, de forma cada vez mais significativa, no desenvolvimento do terceiro setor e no 
envolvimento dos seus colaboradores em iniciativas de voluntariado para o desenvolvimento 
da comunidade envolvente, existe ainda um grande caminho a percorrer, principalmente no 
sentido de calcular o valor e impacto real que o investimento feito pelas empresas tem nas 
comunidades (Social Return on Investment). 
Pretende-se que esta dissertação não seja apenas mais uma, mas sim o despertar para a realidade 
do terceiro setor português e o seu impacto atual na sociedade. 
Inicialmente, abordam-se as temáticas da cidadania e responsabilidade social e também o 
conceito e contextualização do terceiro sector em Portugal. Segue-se um caso de estudo sobre 
a forma como a cidadania e a responsabilidade social são tratadas na Microsoft Portugal, 
nomeadamente análise de projetos desenvolvidos e, com base nos resultados obtidos, são 
apresentadas propostas de ação futura. 
Por fim, são apresentadas conclusões sobre a importância da Cidadania Corporativa e sobre o 
Impacto real das novas tecnologias no terceiro sector. 
 
Palavras chave: Cidadania; Cidadania Corporativa; Microsoft; Responsabilidade Social; 
Social Return on Investment; Terceiro setor;  
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Impact of new technologies on the Portuguese third sector  
Abstract 
This report was developed in a business environment at Microsoft Portugal. Consequently, the 
whole approach is based on the work done by the Citizenship & Social Responsibility 
department during the fiscal year 2014 (July 2013 until June 2014).  
The theme of social responsibility has gained notoriety within the corporate citizenship in 
Portugal and although large firms operating in our country are now willing to invest ever more 
significantly in the development of the third sector and the involvement of its employees in 
volunteering initiatives for the development of the surrounding community, there is still a long 
way to go, especially in terms of value and calculate the actual impact that the investment made 
by companies has in communities (Social Return on Investment).  
It is intended that this dissertation is not just one more, but an awakening call to the reality of 
the Portuguese Third Sector and its current impact on society. Initially, the issues of citizenship 
and social responsibility are addressed, as well as the concept and context of the third sector in 
Portugal. The following is a case study on how citizenship and social responsibility are 
addressed in Microsoft Portugal, including analysis of projects developed and based on the 
results obtained proposals for future action are presented.  
Finally, conclusions about the importance of Corporate Citizenship and the real impact of new 
technology in the third sector are presented. 
Keywords:  Citizenship; Corporate Citizenship; Social Responsibility; Social Return on 
Investment; Third  sector; Microsoft  
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1 Introdução 
Esta dissertação surge no final de um ciclo de estudos, no âmbito do Mestrado em Engenharia 
de Serviços e Gestão. Do ponto de vista curricular, o estágio profissional que me encontro a 
realizar na Microsoft Portugal, mais concretamente no departamento de Cidadania e 
Responsabilidade Social (CSR), assumiu um papel chave na escolha do tema, bem como na 
consolidação dos conhecimentos teóricos obtidos ao longo da frequência do mestrado. A 
responsabilidade profissional assumida e as funções desempenhadas promoveram o contacto 
direto com organizações cuja missão social é reconhecida a nível nacional, entre outros motivos 
pelo seu impacto junto da sociedade portuguesa.  
Pretendo que esta dissertação não seja apenas mais uma, mas sim o despertar para a realidade 
do terceiro setor português e o seu impacto atual na sociedade. 
Numa primeira etapa, abordo as temáticas da cidadania e responsabilidade social e também o 
conceito e contextualização do terceiro sector em Portugal. Numa segunda etapa, apresento um 
caso de estudo, focando-me em aspetos relacionados com a cidadania e a responsabilidade 
social na Microsoft Portugal, projetos desenvolvidos, impacto das novas tecnologias no terceiro 
setor e, por fim, a influência que os números obtidos pela subsidiária portuguesa assumem, 
quando comparados com as perspetivas Western Europe e Worldwide. 
Esta análise e enquadramento da cidadania e responsabilidade social na Microsoft surge como 
fase preliminar para o caso de estudo e consequente alavanca para apresentar propostas de novas 
formas de dinamizar os projetos já existentes no departamento de CSR. O foco deste caso de  
estudo será o Programa de Doação de Software e um dos progrmas desenvolvido no âmbito da 
iniciativa YouthSpark, o Do IT, girls!. O estudo e entendimento prévio do que atualmente já se 
faz, desperta uma curiosidade e uma vontade de adotar metodologias que possam, de algum 
modo, ajudar a melhorar a eficácia e a qualidade dos serviços prestados pelas organizações não-
governamentais em Portugal e, desse modo contribuir para um impacto social de grande 
relevância. 
O culminar da dissertação apresenta um conjunto de propostas futuras que pretendem refletir 
os interesses e guidelines da Microsoft, tendo por base o feedback dado pela comunidade tocada 
pelas diferentes iniciativas do departamento CSR. 
A presente dissertação foi desenvolvida em ambiente empresarial na Microsoft Portugal e, 
assim sendo, toda a abordagem terá como base o trabalho desenvolvido pelo departamento de 
Cidadania e Responsabilidade Social ao longo do ano fiscal de 2014 (Julho de 2013 a Junho de 
2014). 
1.1 Apresentação da Microsoft Portugal 
 
A Microsoft foi fundada em 1975, em Redmond – Washington, por Bill Gates e Paul Allen. 
Até hoje, a multinacional só conheceu três CEO’s; Bill Gates, Steve Ballmer e atualmente Satya 
Nadella. 
A empresa é líder no mercado de software, serviços e soluções na área de IT e presentemente 
tem mais de 114 subsidiárias espalhadas por 5 continentes. 
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Em Portugal, a Microsoft abriu a sua subsidiária no ano de 1990 e, desde o início da sua 
atividade no nosso país, tem vindo a desenvolver dinâmicas e atividades diversas com o 
objetivo de promover e melhorar a indústria nacional de software informático, assim como 
exponenciar a sua utilização por parte da população portuguesa. 
A estratégia do departamento de cidadania e responsabilidade social é definida no início de 
cada ano fiscal, tendo sempre em atenção um alinhamento coeso com a agenda nacional e as 
necessidades reais das comunidades envolventes. 
 
A subsidiária portuguesa atua em 7 grandes áreas de negócio: 
 
Tabela 1 – Correspondência entre áreas de negócio e respetivos produtos 
Negócio Produtos 
Servidores e Ferramentas de 
desenvolvimento 
Windows Server e Visual Studio 
Soluções de negócio Dynamics NAV e Microsoft CRM 
Sistema Operativo Windows 
Soluções de produtividade e colaboração Office 
Soluções de mobilidade Windows Phone 
Soluções de entretenimento e hardware Xbox e Surface 
Serviços online e cloud Windows Azure; Windows Live; Skype; 
Office 365 
 
É importante referir que todas as áreas de negócio, referidas na tabela 1, de um modo 
transversal, acabam por se cruzar com os setores comerciais a que a Microsoft pretende dar 
destaque em Portugal. 
 Grandes Clientes e Parceiros;  
 Pequenas e Médias Empresas e Canal de Parceiros;  
 Sector Público (Governo Central, Local e Educação);  
 Construtores de Equipamentos  
 Retalho e Consumo 
Cada setor tem o seu departamento dedicado, no entanto, a estratégia definida para cada um 
deles deve estar totalmente enquadrada com o National Plan (Microsoft, 2013), criado no início 
de cada ano fiscal, pelos Leads de cada departamento, cujo objetivo é definir a estratégia para 
o novo ano e estabelecer as métricas para as diferentes áreas de atuação.  
1.2 Objetivos e âmbito do projeto 
 
Esta dissertação foi realizada no âmbito do projeto final do Mestrado em Engenharia de 
Serviços e Gestão, lecionado na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, num 
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ambiente empresarial ao abrigo de um estágio profissional levado a cabo na Microsoft Portugal, 
com sede em Lisboa, tendo como objetivo integrar e por em prática as competências que fui 
adquirindo ao longo do mestrado. 
 Durante os meses de estágio, o trabalho desenvolvido teve como mote o “Impacto das 
tecnologias de informação no terceiro setor português” e surgiu no sentido de satisfazer a 
necessidade de identificar eventuais pontos de distanciamento com as ONG e, quando 
identificados, encontrar e implementar soluções de melhoria dos serviços e iniciativas que a 
Microsoft disponibiliza à comunidade. Para alcançar esse objetivo, esta dissertação inclui 
quatro subtópicos: 
 Analisar o impacto que as novas tecnologias estão a ter no terceiro setor 
português. – Através do contacto direto com ONG’s, nomeadamente no 
encontro de parceiros sociais1; 
 Analisar o impacto que o programa de doação de software da Microsoft tem em 
Portugal face aos números Europeus e Globais. – Através da analise dos 
números totais obtidos pelo Programa de Doação e pelos inquéritos realizados; 
 Identificar de que forma é que o terceiro setor pode tirar mais proveito das 
ferramentas tecnológicas de que dispõe e avaliar como é que isso se irá refletir 
no seu trabalho diário com as comunidades. – Através do contacto direto com 
ONG’s e feedback recolhido nas questões de resposta aberta dos inquéritos; 
 Analisar a importância de iniciativas de formação e capacitação dos recursos 
humanos das organizações no âmbito da tecnologia. – Através da analise das 
iniciativas YouthSpark. 
Para a Microsoft, esta é uma oportunidade de perceber o verdadeiro impacto do departamento 
de cidadania e responsabilidade social na sociedade portuguesa e um apoio no processo de 
definição do plano de ação para o FY 2015. 
Nesse sentido, esta dissertação pretende atingir três objetivos concretos: 
1. Revisão dos conceitos: terceiro setor em Portugal; cidadania corporativa e 
responsabilidade social; SROI;  
2. Apresentação de casos de estudo – projetos de cidadania da Microsoft Portugal; 
3. Reflexão a importância da cidadania corporativa e o verdadeiro impacto das novas 
tecnologias no terceiro setor. 
Ao longo de todo o processo de desenvolvimento da dissertação a empresa demonstrou sempre 
uma grande abertura para colaborar com o projeto assim como total disponibilidade de recursos 
para a concretização do mesmo. 
1.3 Motivação 
 
                                                 
1 Ver pág. 16 do presente relatório 
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As motivações para desenvolver este trabalho foram várias e surgiram ao longo da realização 
do estágio no departamento de cidadania e responsabilidade social da Microsoft.  
Se, por um lado, temáticas relacionadas com cidadania, responsabilidade social e ainda 
empreendedorismo social são temas atuais que facilmente captam a minha atenção e me fazem 
querer pôr em prática os ideais em que acredito, de modo a deixar a minha marca para um 
mundo um pouco melhor; por outro, as novas tecnologias, desde cedo, despertaram a minha 
curiosidade e diariamente me fascinam pelo ritmo alucinante da sua evolução. A possibilidade 
de acompanhar, e fazer parte dessa evolução tecnológica, é um fator extra de motivação e 
dedicação face ao que me propus concretizar nesta dissertação.  
A oportunidade de realizar um estágio na área de cidadania, principalmente numa empresa 
tecnológica como a Microsoft, possibilitou a congregação de duas áreas do meu interesse. 
Assim, esta dissertação envolve a vertente humana e de relacionamento com as comunidades 
que a cidadania e responsabilidade social exigem, a par da crescente evolução das tecnologias 
de informação. Foi desta forma que surgiu o interesse em obter um maior entendimento 
científico do impacto real que as tecnologias estão a ter no terceiro sector português e perceber 
de que forma é que o mesmo pode potenciar a sua utilização. 
1.4 Metodologia adotada  
 
Face aos objetivos propostos, foi criado um plano de atuação que contempla as várias fases do 
trabalho, a duração de cada tarefa e as respetivas dependências, de modo a estruturar todo o 
desenvolvimento do projeto e tornar mais percetíveis todas as etapas que o constituem. O plano 
de atuação pode ser consultado no Anexo A, com o título Planeamento da dissertação. 
O estágio profissional começou em novembro de 2013, altura em que teve início a procura da 
área de interesse para esta investigação e consequente identificação de possíveis casos de 
estudo. Este projeto iniciou-se em Março de 2014 já com um maior entendimento da empresa, 
dos processos e com um contacto frequente com as organizações do terceiro sector.  
Depois de definido o tema, numa primeira fase, dei início à revisão da literatura nas áreas 
relacionadas com cidadania, responsabilidade social, terceiro sector, novas tenologias em prol 
da sociedade e desenvolvimento tecnológico. Após reunir toda a informação, foi fundamental 
efetuar uma avaliação para filtrar a informação pertinente no âmbito deste projeto.  
Concluída a fase inicial de pesquisa e entendimento do conhecimento científico existente até à 
data, tornou-se pertinente definir uma estratégia de atuação e um planeamento detalhado de 
cada etapa. 
Após ponderar as várias possibilidades, e tendo em conta a total disponibilidade da empresa em 
disponibilizar as informações necessárias para efeitos da dissertação, foi constatado que a 
metodologia adequada, para obter conclusões adequadas em relação aos objetivos propostos, 
passaria pela realização de um caso de estudo2, sendo que leva a um melhor entendimento das 
atividades das organizações em análise e permite compreender, de forma mais detalhada, os 
                                                 
2 “A essência de um caso de estudo está em tentar esclarecer uma decisão ou um conjunto de decisões: 
o motivo pelo qual foram tomadas, como foram implementadas e quais foram os seus resultados” 
(Schramm 1971).  
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processos e, consequentemente, fazer um estudo mais pormenorizado do impacto das iniciativas 
de capacitação e formação das organizações do terceiro setor. 
 
Para a realização deste estudo foram aplicadas duas metodologias: 
 
1. Inquéritos (Anexo E) a organizações do terceiro setor no sentido de a apurar o impacto 
que o Programa de Doação de Software está a ter em Portugal e perceber de que forma 
pode e deve melhorar; 
a. Os inquéritos foram realizados no sentido de dar resposta ao segundo subtópico 
apresentado no ponto 1.2.. 
2. Uma entrevista (Anexo F) a João Baracho, CEO do CDI Portugal (Comité para a 
Democratização da Informática, em Portugal). A entrevista teve como principal foco as 
seguintes temáticas:  
- Realidade portuguesa face à temática da Cidadania e Responsabilidade Social; 
- Trabalho desenvolvido pelo CDI; 
- Parceria com a Microsoft; 
- Impacto da tecnologia no terceiro setor e no desenvolvimento humano. 
a. A entrevista foi realizado no sentido de dar resposta ao quarto subtópico 
apresentado no ponto 1.2.. 
   
Numa fase posterior, foi necessário analisar os dados recolhidos de uma forma qualitativa, para 
poderem ser utilizados de forma clara e objetiva no momento de apresentação de resultados. A 
ferramenta utilizada para realização do inquérito foi o Qualtrics e o tratamento de dados 
recolhidos foi feito na mesma ferramenta e no Excel. 
Depois de concluído o caso de estudo, e de forma a apresentar medidas concretas que fossem 
sustentáveis, foi desenvolvida uma proposta de planeamento para um FY da Microsoft no 
âmbito de CSR, com o intuito de ser aplicado e adaptado sempre que se considerar pertinente. 
1.5 Estudo e organização da dissertação 
 
A estrutura desta dissertação está dividida em seis capítulos. 
No primeiro capítulo, são apresentados o projeto de dissertação e a empresa Microsoft e são 
identificados os objetivos e o âmbito deste documento. É ainda explicada, de forma concisa, a 
metodologia que foi assumida como adequada para efeitos deste projeto. 
No segundo capítulo, é apresentado o “Estado da Arte”, sendo exploradas as várias áreas de 
conhecimento consideradas pertinentes para esta dissertação. Áreas essas, em tudo, 
relacionadas com a temática da responsabilidade social corporativa, terceiro sector e 
desenvolvimento tecnológico em Portugal. 
Se, no segundo capítulo, se faz uma súmula do panorama destas temáticas em Portugal, no 
terceiro capítulo, o foco é um caso de estudo concreto. Nesta secção são abordados aspetos 
como o enquadramento de Cidadania e Responsabilidade Social na Microsoft; os projetos que 
são desenvolvidos pela subsidiária portuguesa; o impacto destes projetos na comunidade em 
que se inserem; importância das tecnologias no desenvolvimento organizacional das 
instituições e por fim, de que modo é que estas iniciativas influenciam os números totais da 
Microsoft WE e Worldwide. 
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O quarto capítulo centra-se na apresentação dos resultados dos inquéritos aplicados e à 
entrevista realizada, como forma a fundamentar a dissertação com resultados empíricos. 
O quinto capítulo é marcado pela apresentação de propostas de dinamização dos projetos já 
existentes, propostas de novas iniciativas e de parcerias e ainda a apresentação de um plano de 
atuação face às iniciativas propostas. Neste capítulo, é ainda dado destaque ao conceito de SROI 
(Social Return on Investment), concretizando a sua definição e a importância do seu cálculo. 
No sexto, e último, capítulo são apresentadas as conclusões do estudo que foi levado a cabo e 
um conjunto de propostas de atuação face às janelas de oportunidade e necessidades que foram 
sendo encontradas, ao longo do desenvolvimento deste trabalho. 
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2 Estado da Arte  
Para uma sustentação dos conceitos aplicados na dissertação, importa apresentar as suas 
definições e promover o enquadramento da temática social no mundo das novas tecnologias. 
Em consequência, é feita aqui uma abordagem inicial aos conceitos de cidadania e 
responsabilidade social, para, numa fase posterior, se apresentar o enquadramento desta 
temática no terceiro setor português e no desenvolvimento tecnológico em Portugal. 
O entendimento destes conceitos, e do seu enquadramento teórico é importante para a adequada 
compreensão das propostas que são apresentadas no capítulo 6. 
2.1 Cidadania Corporativa e Responsabilidade Social 
 
A temática da cidadania corporativa é, em traços gerais, definida pelo compromisso que uma 
empresa assume perante a comunidade que a envolve, no sentido de desenvolver, melhorar e 
apoiar causas através dos seus recursos e conhecimentos. 
Um importante fator para ultrapassar a desigualdade social e os problemas ambientais pode 
passar pela cidadania corporativa. No entanto, é necessário que exista um esforço conjunto, 
primeiro entre os colaboradores e depois, também entre várias empresas (Zadek, 2007). 
O reconhecimento da importância da temática da cidadania e responsabilidade há muito que se 
tem vindo a tornar uma realidade e despertou, desde cedo, o crescente interesse face a este tema, 
das grandes entidades relacionadas com os direitos humanos e desenvolvimento social. 
A União Europeia, por ocasião da Cimeira de Lisboa, em março de 2000, apresentou como 
objetivo estratégico passar a ser a economia mais competitiva e dinâmica do mundo, sendo 
capaz de manter um crescimento sustentável a nível económico, com menor taxa de desemprego 
e mais coeso (Comissão Europeia, 2001). Temas como educação, exclusão social ou 
investigação e desenvolvimento estão, naturalmente, na linha da frente dos objetivos da UE no 
que diz respeito ao crescimento pretendido. 
Ainda de acordo com os dados da UE (Comissão Europeia, 2001), os investimentos sociais têm 
ganho popularidade nas empresas e investidores em geral e estas, ao saberem gerir os seus altos 
e baixos, conseguem utilizar as políticas sociais a seu favor, adotando-as como um elemento de 
proteção face aos riscos que podem afetar a imagem exterior da organização.  
Em 2007, Simon Zadek3 dizia que a cidadania corporativa se pode tornar um elemento 
importante para atenuar e eventualmente solucionar a pobreza extrema, a desigualdade e a 
insegurança ambiental. Esta é uma afirmação sem rodeios e sem medos de assumir aquilo que 
se pretende com este conceito de cidadania corporativa. O objetivo é claro e agora o importante 
é trabalhar para alcançar as metas que vão sendo estabelecidas. 
Alice Korngold, este ano, no seu livro “A better world, Inc.: how companies profit by solving 
the problems...where governments cannot” (Korngold, 2014) diz que, os governos nem as 
ONG’s não são a resposta aos problemas sociais com que atualmente nos deparamos e, explica 
                                                 
3 “Corporate citizenship can become a significant route for overcoming global poverty, inequality and 
environmental insecurity” (Zadek, 2007) 
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porquê. Segundo Korngold, as fronteiras nacionais e as divergências políticas deixam as ações 
dos países muito limitadas e impedem a sua ação a uma escala global. Embora diferentes, as 
ONG’s também apresentam dificuldades de resposta pois, embora tenham a vontade e os 
conhecimentos, na esmagadora maioria dos casos, não dispõem dos recursos financeiros nem 
da influência política necessária para causar um impacto tão grande e tão duradouro como 
gostariam. Por outo lado, as empresas multinacionais, para além de terem a força necessária 
para o desenvolvimento económico e para a capacitação de indivíduos, estão bem posicionadas 
para aplicar medidas realmente eficazes. Têm recursos intelectuais e humanos, capacidade 
financeira, presença à escala global e força de mercado para fazer de facto avançar com a 
resolução dos problemas a que nem os governos nem as ONG’s conseguem dar resposta. 
“Corporate citizenship is not just about charitable giving: rather it is the whole way in which 
a company, (and) its products and services interact with society.” (Hancock, 2005) 
O conceito de cidadania corporativa está associado ao modo como as empresas encaram o seu 
posicionamento na sociedade e à postura que adotam face à realidade em que se inserem. Cada 
empresa define o âmbito da sua atividade na cidadania corporativa, de acordo com o 
enquadramento da sua missão, dos valores e atividade que desempenha.  
2.2 Conceito e enquadramento do terceiro setor português 
 
Considerando o conceito de terceiro setor (Quintão, 2011), este é um campo de investigação e 
atuação em crescimento dedicado aos diferentes tipos de organizações existentes na sociedade 
civil, nomeadamente, coletividades, associações, mutualidades, fundações e IPSS. 
Se tivermos em consideração o Artigo 82º da Constituição da República Portuguesa, que define 
a existência de três setores de atuação, sendo eles: o setor público, o setor privado e o setor 
cooperativo e social, podemos considerar que o setor cooperativo e social é então o terceiro 
setor. Segundo Monzón, JL. e Chaves, R., em 2007, a este setor ainda falta uma definição mais 
clara e menos controversa, para englobar este conjunto de organizações que têm vindo a crescer 
em número e impacto um pouco por todo o mundo. Este conceito é uma designação atual para 
os problemas da realidade atual e pode ser visto quase como um upgrade do termo economia 
social. 
Embora este conceito já seja bastante utilizado, ainda é muito comum confundir terceiro setor, 
no sentido que aqui estamos a descrever, com o setor terciário. Setor esse dedicado aos serviços 
e definido de acordo com a atividade económica desempenhada por quem a ele pertence.  
Em termos de cidadania, o fator competitivo não deve ser o fundamental na medida em que o 
que se pretende é uma união de esforços para tornar o mundo um pouco melhor e, para isso, a 
comunidade precisa do apoio das empresas para criar parcerias e para fazer acontecer (Lee, N. 
e Kotler, P., 2004). 
Apesar de todas as dificuldades criadas pela conjuntura económica, o terceiro setor em Portugal, 
começa a ganhar destaque e a ter um papel significativo na sociedade, e em muitos casos seria 
de esperar uma maior consciencialização para as necessidades reais e para o entendimento de 
que a partilha de experiências e recursos pode ser benéfica. É frequente encontrar organizações 
cujos gestores pautam a sua atuação sob o princípio de que sendo difícil para todos, agora tem 
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de ser cada um por si. No entanto, esquecem que os recursos são escassos para todas e que, se 
forem criadas sinergias e se se estabelecer uma forma de partilha de recursos e know-how, é 
possível rentabilizar ao máximo os meios de todas e criar um maior impacto nos projetos que 
desenvolvem, potenciando, consequentemente, esse impacto na sociedade.  
A importância do terceiro setor deve ser considerada em várias áreas de atuação, 
nomeadamente, a nível económico, com especial incidência no combate à exclusão social, 
desenvolvimento das comunidades locais e ajuda na procura de emprego. 
2.3 Panorama nacional face ao tema cidadania e responsabilidade social 
 
As entidades públicas, as ONG’s e o setor privado podem e devem trabalhar em conjunto de 
forma a alcançar não só os objetivos sociais e ambientais, mas também para corrigir e satisfazer 
os objetivos económicos de cada um (Lee, N. e Kotler, P., 2004). Esta sinergia entre todas estas 
entidades não é muito percetível em Portugal em grande parte por culpa da redução dos apoios 
e da proliferação de entidades que procuram financiamento para os seus projetos. Este 
crescimento levou a uma retração dos investidores o que faz com que as entidades tenham de 
encontrar formas criativas de captar a atenção através das suas iniciativas e projetos, mas mais 
especificamente através do seu impacto e qualidade. 
Segundo Isabel Menezes4, a cidadania é um objetivo transversal incluído no sistema de 
educação no nosso país e foi nesse sentido que o Decreto-Lei nº_6/2001, de 18 de Janeiro, 
(alterado pelos Decretos-Leis n.º 209/2002, de 17 de Outubro, n.º 396/2007, de 31 de Dezembro 
e, n.º 3/2008, de 7 de Janeiro e 18/2011, de 2 de Fevereiro), que estabelece os princípios 
orientadores da organização e da gestão curricular do ensino básico, bem como da avaliação 
das aprendizagens e do processo de desenvolvimento do currículo nacional, definiu a 
reorganização do sistema curricular do ensino básico incluindo a formação pessoal e social 
nomeadamente a formação cívica, orientada para o desenvolvimento da educação para a 
cidadania. 
A cidadania já é um tema bastante debatido em vários países mas, em Portugal, só nos últimos 
anos e que começamos a assistir a uma real atenção e cuidado aos valores sociais transmitidos 
aos jovens na medida em que vai surgindo cada vez mais a preocupação com o contexto 
socioeconómico do país e numa fase em que, as empresas procuram garantir uma gestão das 
relações empresariais e humanas assentes em valores sociais como ética e transparência de 
forma a criar um valor diferenciado no mercado. 
Várias empresas têm já bem enraizada nos seus valores a responsabilidade social e promovem 
de facto o envolvimento dos seus colaboradores em iniciativas sociais e exigem envolvimento 
pessoal e não apenas doações. Este envolvimento é promovido no sentido de despertar 
consciências, de mudar comportamentos e para promover um desenvolvimento mais efetivo 
dos projetos apoiados que consequentemente serão refletidos na sociedade. 
Em Portugal, é de realçar o trabalho desenvolvido por entidades como o Grace, o CDI Portugal 
(Comité para a Democratização da Informática em Portugal), o Banco de Voluntariado, as 
Fundações associadas a grandes multinacionais e muitas organizações sem fins lucrativos no 
                                                 
4 Considerando o artigo “Evolução da Cidadania em Portugal” 
http://www.eselx.ipl.pt/cied/publicacoes/out/encontros/3_encontro/03_Conf_Isabel_Menezes.pdf 
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sentido de promover a cidadania e a responsabilidade social criando sinergias entre as valências 
de cada entidade e as necessidades já identificadas para que, através da forte capacitação dos 
intervenientes se consiga alcançar o resultado esperado. 
2.4 Desenvolvimento tecnológico 
 
Se tivermos em consideração que há apenas 32 anos (1982) foi comercializado o primeiro CD, 
que o primeiro serviço de correio eletrónico gratuito e massificado, o Hotmail, foi lançado há 
apenas 18 anos (1996), podemos verificar que a tecnologia tem um potencial de crescimento 
bastante acentuado e acontece a um ritmo significativo. Um número ainda mais surpreendente 
é o da Internet. Apenas uma pequena parte da população mundial (28,7%) utilizava a internet 
em 2010 e, hoje em dia, a Internet está presente em quase tudo o que fazemos.  
Antes de 1982 existiam disquetes e, face às circunstancias nessa altura, ninguém sentia uma 
real necessidade de encontrar uma alternativa. No entanto, surgiram os CD’s, e a rapidez, a 
qualidade e a diversidade de aplicações para armazenamento de dados e entretenimento 
aumentou significativamente levando à massificação dos CD’s. Nada é estático e, sobretudo na 
tecnologia, é necessário ser constante no processo de evolução, na vontade de fazer mais e 
melhor todos os dias. Com base nesse pressuposto, Dov Morgan inventa a pen drive, em 1999. 
Um dispositivo mais pequeno que os CD’s, com mais armazenamento, mais robusto e com 
possibilidade de editar todos os conteúdos a qualquer momento e que, ao contrário dos CD’s, 
não perde o espaço inicialmente disponível após cada alteração efetuada. Em relação ao serviço 
de email, e consequente aumento da utilização da Internet, a ligação é a mesma. Foi criada uma 
necessidade e, de forma gradual, a Internet conquistou os seus utilizadores e foi igualmente 
massificada.  
Como se pode ver pelas figuras 1 e 2, os sistemas operativos têm tido, também um papel 
significativo na evolução natural da tecnologia, na medida em que se estão a tornar mais 
completos, intuitivos e cada vez mais apelativos para  o consumidor. 
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No entanto, a evolução tecnológica mais acentuada e com o mais impacto na sociedade atual 
foi a dos serviços móveis e, naturalmente, a evolução do telefone para os telemóveis. Em 1989 
eram utilizados 4 milhões de telemóveis a nível mundial. Telemóveis esses que pouca 
mobilidade ofereciam devido à sua dimensão. Em apenas 20 anos (1989 a 2009) o número 
passou de 4 milhões para 4,6 mil milhões e em 2013 o número alcançado foi o de 6 mil milhões 
de assinantes de serviços móveis. Se anteriormente a oferta era muito limitada em termos de 
funcionalidades, hoje em dia estão disponíveis muitas versões, marcas e a oferta é perfeitamente 
adaptável às necessidades de qualquer utilizador.  
Figura 1 - Aspeto do sistema operativo Windows 95 
Figura 2 - Aspeto visual do atual Windows 8.1 
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De acordo com o gráfico apresentado figura 35, conseguimos ter a perceção do impacto que a 
Internet tem atualmente na sociedade e entender de que forma foi evoluindo nos últimos 10 
(dez) anos. Como seria de esperar, os valores de penetração apresentados são bastante mais 
significativos quando se referem aos países considerados desenvolvidos. No entanto, e como 
demonstra a imagem à direita no gráfico da figura 3, o crescimento anual é muito mais 
expressivo nos países ainda em desenvolvimento. 
 
 
Se formos ainda mais específicos nesta análise da influência da internet na sociedade, podemos 
verificar no gráfico da Figura 4, que é na Europa que se concentra o maior número de pessoas 
a utilizar a internet sendo que a diferença para os países é Africanos é de 58,4%. A diferença, 
de forma isolada, é bastante expressiva no entanto, se tivermos em consideração o nível de 
desenvolvimento de ambos os continentes esta diferença está em conformidade.  
 
                                                 
5 http://www.itu.int/en/ITU-D/Statistics/Documents/publications/mis2013/MIS2013_without_Annex_4.pdf 
Figura 3 - Gráfico presente no relatório International Telecommunication Union (2013). 
Measuring the Information society. 
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Considerando a evolução tecnológica constante é natural que as necessidades dos mercados, 
das empresas, das pessoas mudem e que se adaptem a essa evolução com o objetivo de 
crescerem, criarem novos limites e estabelecerem objetivos mais ambiciosos. Com o terceiro 
setor a situação é a mesma. Embora no terceiro setor os recursos sejam mais limitados, em 
grande parte por escassez de recursos e financiamento, as ferramentas tecnológicas têm um 
papel muito significativo na obtenção de resultados e no alcance que cada projeto pode ter. 
Atualmente, as tecnologias de informação são, uma ferramenta estratégica e um fator de 
diferenciação das organizações. Por norma, são as tecnologias de informação que ditam a 
velocidade e a agilidade a que a organização funciona e se desenvolve. (Harris et al., 2008) 
 
2.5 Definição de Social Return on Investment (SROI) 
 
Já há muito tempo que nos temos vindo a familiarizar com o conceito de Return on Investment 
(ROI) e no mundo dos negócios qualquer decisão de gestão é tomada com base numa análise 
de retorno do investimento que é feito.  
Questões como: Vale a pena investir?; Qual o investimento necessário?; Qual é o retorno?;  As 
margens são suficientemente apelativas?; Qual é o risco?; acabam sempre por surgir e por 
funcionar como travão ou alavanca na hora de decidir fazer um investimento. 
No entanto, mais recentemente, surgiu o conceito de Social Return on Investment (SROI) que 
tal como o ROI é uma avaliação do custo – benefício. A diferença entre o SROI e o ROI está, 
no facto de o SROI ser aplicado à avaliação custo – benefício do valor social que uma 
organização pode gerar através das suas intervenções no terceiro setor. O SROI tem como 
objetivo entender, medir e avaliar o valor social e económico que cada organização produz com 
cada intervenção social que desenvolve. 
Figura 4 - Gráfico presente no relatório International Telecommunication Union (2013). 
Measuring the Information society 
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Mas, para falarmos de SROI, temos também de ter em consideração o conceito de Corporate 
Social Investment. Os investimentos sociais podem, não só contribuir para causas sociais como 
também podem, ser benéficos para o negócio em geral.  
“…investing is not just a matter of giving to charity. It is strategic giving or focused 
philanthropy, where you benefit by helping non-profit organizations and, through them, 
society.” (Weeden, 1998). 
O SROI é calculado com base na comparação do valor criado pelos benefícios / retorno social 
de uma intervenção, face ao total do investimento necessário para satisfazer o objetivo da 
intervenção.  
Se tivermos em consideração a afirmação “Knowing the difference between relevant and 
irrelevant metrics will help you see the true strengths and weaknesses of a program” 
(Blanchard, 2011), podemos considerar que, no momento de calcular o SROI, a definição das 
métricas que devem ser calculadas é essencial para uma boa avaliação dos benefícios de cada 
intervenção e, consequentemente, será a qualidade da avaliação a cativar ou afastar os 
investidores. De acordo com Stubbs, 2011, podemos ainda acrescentar a ideia de que, o retorno 
obtido só é real quando o valor da análise do negócio (no enquadramento social, consideramos 
o valor da análise do projeto) é bem vendido.  
Perante estas considerações, é possível concordar com Simon Zadek quando, em 2007, afirma 
que já milhares de organizações se comprometeram, seja de uma forma evidente ou de uma 
forma mais discreta, à necessidade de não só gerir melhor, mas também medir de forma clara a 
marca social que pretendem deixar na sociedade. 
Se conjugarmos a afirmação de Hancock, 2005 quando diz6 que, “as empresas que promovem 
a cidadania corporativa trabalham para contruir um negócio lucrativo ao mesmo tempo que 
melhoram as condições das comunidades em que se inserem”, e que, “nas últimas décadas, 
CSR tornou-se uma força na gestão corporativa.”, com a ideia de Weeden, 1998, ao dizer7 que, 
“o investimento social por parte das empresas tem de ser visto como um recurso do negócio” 
e que, “deveria ser reconhecido como parte do esforço global da empresa para ser bem-
sucedida” chegamos à conclusão de que a cidadania corporativa não pode, nem deve, ser vista 
de forma independente face à estratégia global de crescimento da empresa. 
 
                                                 
6 “Companies that practice CSR work to build profitable business while also improving conditions in their 
communities. Over the past two decades, CSR has become an increasingly powerful force in corporate 
governance” 
7 “Corporate social investing needs to be seen as a business resource. It should be recognized as part of a 
company’s overall effort to be successful – that is, to make money”. 
Impacto das novas tecnologias no terceiro setor português – 
o caso de estudo da Microsoft Portugal 
15 
3 Apresentação do caso de estudo 
3.1 Cidadania e Responsabilidade Social na Microsoft Portugal 
 
Uma vez que este estudo se centra nos projetos de Cidadania e Responsabilidade Social e tem 
como objetivos: analisar o impacto que as novas tecnologias estão a ter no terceiro setor 
português; analisar o impacto que o programa de doação de software da Microsoft tem em 
Portugal face aos números Europeus e Globais; identificar de que forma é que o terceiro setor 
pode tirar mais proveito das ferramentas tecnológicas de que dispõe e avaliar como é que isso 
se irá refletir no seu trabalho diário com as comunidades. analisar a importância de iniciativas 
de formação e capacitação dos recursos humanos das organizações no âmbito da tecnologia; 
faz sentido que se faça o enquadramento dos projetos e do contexto em que se inserem na 
empresa e contributo que cada projeto deu para que os objetivos fossem alcançados.  
Em Portugal, a Microsoft tem um departamento especialmente dedicado à temática da 
Cidadania e Responsabilidade que ao longo do ano promove iniciativas sociais, com ou sem 
envolvimento dos colaboradores, com o intuito de consciencializar a comunidade em que se 
insere da importância que a tecnologia tem atualmente no desenvolvimento da sociedade e, 
consequentemente, o potencial que encerra para o seu crescimento (Microsoft Coportation, 
2013). 
O trabalho desenvolvido neste departamento não está diretamente relacionado com o 
crescimento das receitas da empresa, no entanto, todas as ações desenvolvidas afetam a 
comunidade e criam impacto no enquadramento global da empresa em Portugal. 
3.2 Projetos de Cidadania 
 
Em cada ano fiscal há projetos permanentes e outros que são desenvolvidos de forma pontual.  
No FY14, o departamento de CRS dinamizou um total de 10 iniciativas, tendo estado envolvida 
diretamente nos seguintes projetos: 
 Dia da Internet Mais Segura – nas fases de planeamento, preparação, realização e 
avaliação. Este evento foi realizado em conjunto com a equipa da Microsoft Educação. 
 Juntos pelo Emprego – nas fases de planeamento, preparação, realização e avaliação. 
Este projeto foi realizado em conjunto com a empresa Randstad. 
 Lançamento da Aplicação Vox4All – nas fases de planeamento, preparação realização 
e avaliação. A aplicação foi desenvolvida pela empresa IMAGINA. 
 8º Encontro de Parceiros Sociais – nas fases de planeamento, preparação, realização, 
apresentação e avaliação do evento. 
 Campanha do Banco Alimentar Online – nas fases de preparação, realização e 
avaliação da campanha. 
 Doação dos tablets Surface nos Hospitais – nas fases de planeamento, preparação, 
realização e avaliação.  
 YouthSpark 
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o CDI Portugal – Acompanhamento regular do trabalho que o CDI desenvolve e 
dos relatórios que periodicamente deve submeter, apoio nas iniciativas 
desenvolvidas e nas candidaturas apresentadas. 
o Do IT, girls! – nas fases de planeamento, preparação, realização e avaliação. 
Este evento foi realizado em conjunto com a equipa de Global Business Support 
(GBS). 
 Programa de Doação de Software – gestão da conta de email onde são processados 
todos os pedidos, avaliação dos critérios de elegibilidade de cada organização e 
validação dos pedidos na plataforma Cybergrants. 
 Programa de Doação do Office 365 para organizações sem fins lucrativos – na fase 
de implementação do novo programa de doação, na formação dos representantes da 
EntrAjuda e dos alunos do Instituto Superior Técnico e, numa fase posterior, mantendo 
sempre um acompanhamento regular aos parceiros deste projeto e às instituições 
beneficiárias do Office 365. 
 
Na tabela 2 são apresentados todos os projetos em que a equipa de Cidadania esteve envolvida, 
no ano fiscal de 2014, tendo em consideração a data da iniciativa, o nome do projeto e os 
resultados obtidos. 
 
Tabela 2 – Projetos Cidadania em FY14 
Data Nome da iniciativa Impacto / números 
2 a 13 de 
Dezembro de 
2013 
Recolha de bens para 
a Comunidade Vida e 
Paz 
200 Quilogramas de bens doados pelos funcionários Microsoft 





Dia da Internet mais 
segura 
Parceria com a GNR 
• 34 000 Estudantes, pais, professores e seniores 
• 75 Escolas em todo o país 
• 441 Voluntários (50 Microsoft, 14 Microsoft Student Partners, 66 
da EPIS - Empresários pela Inclusão Social e 311 militares da GNR 
– Guarda Nacional Republicana 
• 6 ONG's envolvidas 
24 a 28 de 
Março de 2014 
Juntos pelo Emprego 
17 desempregados tiveram a oportunidade de, durante uma 
semana, receberem formação com o objetivo de promover a 
capacitação pessoal e reingresso no mercado de trabalho 
15 de Abril de 
2014 
Lançamento da 
Aplicação Vox 4 All 
para Windows 8 
Lançamento para Windows 8 da aplicação Vox4All. Esta aplicação 
ajuda crianças, jovens e adultos a comunicar seja por 
impossibilidade na fala ou dificuldades de discurso 
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8 de Maio de 
2014 
8º Encontro de 
Parceiros Sociais 
90 ONG's presentes. A iniciativa teve como tema central a inovação 




Campanha do Banco 
Alimentar Online 
Na campanha do Banco Alimentar Online de Novembro 2013 foram 
recolhidos 114338 bens de 1ª necessidade no valor total de 
129442,30€ 
Na campanha do Banco Alimentar Online de Maio 2014 foram 
recolhidos 70705 bens de 1ª necessidade no valor total de 
73029,58€ 
Todo o ano Programa Escolhas 
 
Número de Centros de Inclusão Digital (CID) aprovados na 5ª 
Geração (2013/2015) = 107 Centros de Inclusão Digital 
Certificações Programa Escolhas – E5G 
Total de certificações atribuídas em Literacia Digital (entre janeiro de 
2013 e dezembro de 2013) = 588 Participantes 
Número total de participantes envolvidos (entre janeiro de 2013 e 
dezembro de 2013) = 18.889 





7 de Abril de 
2014 
Doações de Surfaces 
nos Hospitais 
 
6 tablets Surface doados à Associação Coragem – Minicor para 
serem utilizados na ala pediátrica do Hospital Santa Cruz 
25 tablets Surface doados à Associação dos Amigos do Hospital 
Santa Maria para ala pediátrica 
6 tablets Surface + 6 capas teclado doados à associação 
Acreditar para a escolinha do serviço de pediatria do IPO de Lisboa 




80000 USD doados no âmbito to projeto YouthSpark 
Em 12 meses o CDI criou uma rede de 8 centros distribuídos por 3 
Distritos e 8 cidades. Durante este tempo ajudou mais de 100 
formandos a tornarem-se donos do seu futuro, calculando-se um 
impacto indireto de mais de 1100 pessoas. Este ano irá iniciar um 
projeto de reciclagem de computadores na prisão de Castelo Branco 
e tem previsto lançar o projeto Apps For Good que terá um primeiro 
piloto no agrupamento de escolas da Ordem de Santiago, em 
Setúbal 
13 de Maio 
27 de Maio 
17 de Junho 
15 de Julho 
 
Do IT, girls! 
Projeto piloto para capacitação de 40 raparigas e colocação das 5 
finalistas em estágio na Microsoft ou num parceiro 
Impacto das novas tecnologias no terceiro setor português – 
o caso de estudo da Microsoft Portugal 
18 
Todo o ano 
Programa de Doação 
de Software8 
~ $ 14,5 Milhões USD em doações de software, em Portugal 
desde 2006 
~ $ 2 milhões USD em software doados em Portugal no FY14 
105 ONG's apoiadas em 2014 
2255 PC's licenciados com software Microsoft 
Disponível a 
partir de Junho 
2014 
Programa de Doação 
de Office 365 para 
organizações sem 
fins lucrativos9 
Parceria com a ONG EntrAjuda e com o Instituto Superior Técnico. 
Através deste programa as organizações podem registar um 
número ilimitado de utilizadores, com acesso ao serviço Office 365 
 
No entanto, e porque este estudo se foca no impacto das novas tecnologias na sociedade, para 
efeitos deste estudo, o foco será o Programa de Doação de Software e o projeto piloto “Do IT, 
girls!”. 
3.3 Importância e impacto do Programa de Doação de Software 
3.3.1 Na Microsoft  
 
O Programa de Doação de Software é a grande referência da empresa no âmbito de Cidadania 
e Responsabilidade Social, no sentido em que, tem como principal objetivo ajudar as 
organizações sem fins lucrativos e de solidariedade social, em todo o mundo, com o intuito de 
otimizar os processos diários usando software profissional legalizado, tornando-as mais 
produtivas e eficientes. 
Para poderem participar no Programa de Doação de Software, as organizações devem 
apresentar uma candidatura, enviando um email para programa@microsoft.com com os 
seguintes elementos: 
 
 Declaração de IPSS (ou equiparada) publicada no Diário da República 
 Contactos e morada 
 Website 
 Breve informação sobre o trabalho desenvolvido 
 Software que pretendem requisitar e em que número 
 Configuração do(s) PC(s) onde o software vai ser instalado 
 Justificação do pedido 
 Proposta de divulgação do programa 
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Este email serve para validar se as organizações estão legalmente constituídas em Portugal e se 
são elegíveis para participar no programa. 
A consciencialização das comunidades e o combate à pirataria são fatores cruciais para que seja 
feito um investimento tão forte neste programa. No terceiro setor, os recursos disponíveis são 
muito limitados e o software utilizado, salvo raras exceções, é extremamente antigo, 
insuficiente e desadequado, ou mesmo pirateado.  
Para solucionar o problema de pirataria no terceiro setor, o programa de doação oferece às 
organizações a possibilidade de obterem o Windows na versão genuína. Esta versão pode e 
deve ser pedida quando a organização sabe que utiliza software pirata ou nos casos em que a 
organização recebe computadores doados e não sabe se o sistema operativo é legal.  
Em FY14, 51% das organizações que beneficiaram do Programa de Doação pediram a versão 
“Get genuine” do Windows no sentido de legalizarem todas as máquinas de que dispõem. 
(Tabela 3) 
 
Tabela 3 – Percentagem de ONG’s a pedirem “Get genuine” 
FY Donation Get Genuine 
% NGO’s asking Get 
Genuine 
2012 25 41% 
2013 64 51% 
2014 51 51% 
 
3.3.2 Nas Organizações Não Governamentais (ONG’s) apoiadas 
 
Do ponto de vista das organizações, são vários os motivos que as levam a aderir ao programa 
de doação.  
Em primeiro lugar, o Programa de Doação dá-lhes a possibilidade de receberem, de forma 
totalmente gratuita, software de qualidade profissional e legalizado. Para além disso, o 
Programa de Doação também disponibiliza às organizações sem fins lucrativos um 
acompanhamento regular no seu desenvolvimento tecnológico, acesso a participação em 
eventos e contacto com parceiros estratégicos. 
O questionário às ONG’s acabou por ser a principal fonte de informação para os resultados 
desta dissertação, na medida em que permitiu obter informação sobre o funcionamento do 
Programa na ótica dos seus utilizadores e receber críticas e sugestões, para poder melhorar os 
Programas que são atualmente disponibilizados pela Microsoft. 
Nesse sentido, e quando questionadas sobre as melhorias nos serviços prestados após receberem 
o software doado, 180 organizações não tiveram dúvidas em afirmar que houve alterações 
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significativas na melhoria dos processos internos e nos serviços prestados à comunidade. 
(Figura 5) 
 77,13% Afirma que passou a organizar melhor a informação 
 75,82% Afirma que depois da doação passou a haver uma maior eficiência nos 
projetos desenvolvidos 
 81,7% Das ONG’s inquiridas verificaram melhorias no seu parque informático 
 65,79% Dizem que depois da doação lhes foi possível disponibilizar novas 




3.3.3 Influência do caso português nos números totais da Microsoft Western Europe e 
Microsoft Worldwide10 
 
No ano fiscal 2014, os valores totais do Programa de Doação, em Portugal, foram: 
 
 100 ONG's apoiadas em 2014 
 2255 PC's licenciados com software Microsoft 
 
Na tabela 4 são apresentados os valores totais de doações de software e doações monetárias 
em três níveis diferentes (Portugal, Western Europe e a nível mundial) 
                                                 
10 A Microsoft está presente em mais de 190 países. 
Figura 5 - Resultados sobre a melhoria dos serviços das organizações 
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Tabela 4 – Valores totais do Programa de Doação de Software em FY14 
 Software Cash 
Portugal 1 927 543 USD 80 000 USD 
WE 40 867 889 USD 701 701 USD 
World Wide 63 721 672,53 USD 3 166 700 USD 
 
Se compararmos os valores obtidos por Portugal com os valores totais da WE11 (Figura 6) 
verificamos que, em termos de Doação de Software, Portugal tem um impacto de 5%, no 
entanto, se considerarmos as doações monetárias, no âmbito do YouthSpark a influência 












Numa outra escala, ao compararmos os valores obtidos pela WE com os valores totais do 
Programa de Doação a nível mundial (Figural 7), verificamos que em termos de doação de 
software, a WE tem um impacto de 38% no entanto, considerando as doações monetárias no 
âmbito do YouthSpark o impacto é significativamente mais reduzido passando a ser de 18%. 
 
                                                 
11 Lista de países que contribuem para os valores obtidos pela Western Europe: Áustria; Bélgica; Dinamarca; 
Espanha; Finlândia; Holanda; Irlanda; Itália; Noruega; Portugal; Suíça; Suécia 
Figura 6 – Comparação dos valores totais de doação entre Portugal e WE 
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3.4 Do IT, girls! – Projeto piloto 
 
De acordo com o plano e objetivos da Microsoft no âmbito de Cidadania e Responsabilidade 
Social, a chave para ter impacto na sociedade não está apenas nas doações, mas essencialmente 
na capacitação das pessoas e na sua formação.  
Não basta doar as ferramentas se as pessoas não souberem tirar partido delas. 
Nesse sentido, a Microsoft promove o programa YouthSpark, à escala global, que tem como 
objetivo criar oportunidades para os jovens com o objetivo de os capacitar com as ferramentas 
necessárias para criarem novos projetos, desenvolverem novas ideias e para tirarem o máximo 
proveito do seu potencial. Mas como se faz isso? Através do contacto direto com novas 
oportunidades, com contacto com mentores, acesso a oportunidades de emprego e motivação 
para os programas de empreendedorismo. 
De acordo com os objetivos e valores do programa YouthSpark e da iniciativa “Girls in ICT” 
(que pretende incentivar mulheres a optarem por áreas relacionadas com as TI) surgiu o projeto 
“Do IT, girls!”. Um projeto piloto, desenvolvido de forma inovadora ao longo do FY14 e com 
resultados muito positivos. 
Este projeto, em Portugal, foi desenvolvido de raiz pelas equipas de Cidadania e 
Responsabilidade Social (no âmbito do programa YouthSpark e da iniciativa “Girls in ICT”) e 
GBS (no âmbito do projeto Empowering Youth), formando uma equipa de trabalho de seis 
pessoas. 
Descrição do projeto: 
Âmbito do projeto 
Ensinar e capacitar 40 raparigas através de um programa de mentoring dividido em 4 fases. 
Público-alvo 
Raparigas entre os 18 e os 26 anos com motivação para a área das tecnologias de informação. 
Figura 7 – Comparação dos valores totais de doação entre Portugal, WE e 
Worldwide 
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 Divulgação e candidaturas 
A divulgação do projeto foi feita por email (Anexo C) para as principais universidades do país 
e pelas redes sociais. As candidaturas podiam ser feitas por qualquer rapariga, entre os 18 e os 
26 anos, independentemente da sua formação de base.  
 Etapas 
O projeto foi dividido em quatro fases (Anexo D), sendo que ao longo do projeto e mediante 
os resultados das tarefas desenvolvidas, várias raparigas iam sendo selecionadas para continuar 
no projeto. 
o Fase I: "All Hands" todas as raparigas selecionadas e todos oradores 
presentes. - 40 Raparigas 
o Fase II: Várias reuniões com as equipas e distribuição de tarefas (o que 
aprenderam e mostrar os planos de carreira). -20 Raparigas 
o Fase III: Monitorizar e acompanhar os planos de cada candidata usando 
vários métodos de coaching (1:1, 1:N). – 10 Raparigas 
o Fase IV: Seleção das 5 raparigas que demonstraram o mais elevado 
potencial. – 5 Raparigas 
No fim de cada etapa, o grupo de raparigas recebeu tarefas para desenvolver e enviar até uma 
data pré definida (antes da fase seguinte). A seleção das raparigas aptas para a fase seguinte foi 
feita com base nas tarefas que fizeram em casa.  
Concluída a terceira fase, foi atribuído um mentor a cada uma das dez raparigas para um 
acompanhamento mais regular, para haver uma melhor perceção do perfil e objetivos de cada 
tutoranda e para começar a enquadrar os perfis das 5 finalistas nos estágios disponíveis. 
Orçamento  
Este projeto contou com um orçamento de 4385€ que foi utilizado para 3 coffee breaks; 
materiais de divulgação e brindes para todas as participantes (Tabela 5). No total, o valor do 
projeto foi de 2043,42€. 
Tabela 5 - Orçamento final do projeto Do IT, girls! 
Produto Quantidade Orçamento € Total € 
Coffee Break 1ª sessão 40 210 
2043,42 
Coffee Break 2ª sessão 20 105 
Coffee Break 3ª sessão 16 84 
Imagem do evento - 900 
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45 unidades por 
cada produto  
567,979 
Badges 45 11 
Cheesecake Roll Up 1 165,44 
 
Resultados do projeto 
Este projeto teve uma componente muito forte de acompanhamento entre a equipa do projeto e 
as candidatas selecionadas, com o objetivo de perceber o impacto real que esta iniciativa estava 
a ter no desenvolvimento e formação de cada uma das participantes. 
Desde início que foi definido o objetivo “No girl left behind”, que assegurou que, mesmo as 
raparigas eliminadas do Programa tivessem a oportunidade de ter um mentor, expor as suas 
dúvidas e definir novos objetivos. 
O resultado final do projeto é extremamente positivo e cinco raparigas vão ter a oportunidade 
de estagiar em áreas de IT, na Microsoft ou num parceiro estratégico, de forma a desenvolverem 
as competências que foram adquirindo ao longo do projeto, dando início à sua carreira 
profissional.  
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4 Resultados dos inquéritos e entrevistas 
4.1 Discussão dos resultados dos Inquéritos 
 
Com o objetivo de perceber o valor real do Programa de doação de software e obter feedback 
por parte das organizações em relação a esta oferta da Microsoft, foi elaborado um inquérito 
(ANEXO E) às organizações sociais que já beneficiaram do Programa. Este inquérito foi 
dividido em cinco partes: Enquadramento; Conhecimento do Programa de doação; Processo de 
candidatura ao Programa; Conhecimento e interesse em relação ao Office 365 e, por fim, 
Observações e propostas de melhoria. 
As instituições inquiridas são sem fins lucrativos, com objetivos de solidariedade social  e cujos 
projetos desenvolvidos não englobam atividades no âmbito da saúde ou de cuidados 24h. 
O inquérito foi criado com recurso à plataforma Qualtrics e distribuído por email para 
aproximadamente, 450 ONG’s portuguesas. No total, houve uma participação de cerca de 40% 




Das 160 respostas válidas obtidas na questão “Há quanto tempo existe a organização?” é 
importante destacar que, como se pode verificar na Tabela 6, 83% das organizações já está 
constituída há mais de 5 anos e que apenas 6% das respostas correspondem a organizações com 
menos de 3 anos de idade. 
 
Tabela 6 - “Há quanto tempo existe a organização?” 
# Answer 
 
 Response % 
1 Menos de 1 ano 
  
 2 1% 
2 1 a 3 anos 
  
 8 5% 
3 3 a 5 anos 
  
 18 11% 
4 Mais de 5 anos 
  
 132 83% 
 Total  160 100% 
 
Em relação à questão “A organização já beneficiou do Programa de Doação de Software da 
Microsoft?” foram obtidas 158 respostas válidas sendo que 82% foram positivas e 18% 
negativas como comprova a Tabela 7. 
                                                 
12 Nem todas as questões obtiveram 180 respostas válidas (Problemas: respostas em branco; “não se aplica”; etc.) 
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 Response % 
1 Sim 
  
 129 82% 
2 Não 
  
 29 18% 
 Total  158 100% 
 
Sendo que o Programa é totalmente gratuito para as organizações, 18% de respostas negativas 
a esta questão leva-nos a questionar porque é que as organizações não tiram ou não querem tirar 
proveito do Programa. 
Os principais motivos, apresentados pelas organizações, para não participarem no programa 
foram:  
 Mais de 70% dos inquiridos: Problemas com a plataforma onde todos os pedidos são 
formalmente submetidos 
o “Problemas na plataforma Cybergrants com a password de utilizador”; 
o “Falta-nos ajuda para a concluir o processo” 
 25% dos inquiridos: Processo de candidatura ainda em curso 
o “Ainda estamos na fase de candidatura”; 
 20% dos inquiridos: Critérios de elegibilidade 
o “Não estamos legalmente constituídos em Portugal”; 
o “Porque não preenchemos os critérios de elegibilidade.” 
 32% dos inquiridos: Organização demasiado recente 
o “A organização só foi fundada em Janeiro de 2014. A participação no Programa 
está na nossa lista de tarefas mas de momento não é a nossa prioridade máxima” 
 
Conhecimento do Programa de doação 
 
Algumas organizações, na questão anterior, referiram não ter conhecimento do Programa. No 
entanto, em relação à questão “Como teve conhecimento do Programa de Doação?” foram 
obtidas 180 respostas sendo que, tal como demonstra a Tabela 8, a maior divulgação do 
Programa tem sido feita pelos parceiros.  
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Tabela 8 - “Como teve conhecimento do Programa de Doação?” 
# Answer 
 
 Response % 
1 Website Microsoft 
Cidadania 
  
 36 20% 
2 Outras ONG’s 
  
 29 16% 
3 Redes Sociais 
  
 4 2% 
4 Evento Microsoft 
  
 36 20% 
5 Parceiros 
  
 43 24% 
6 Outros 
  
 32 18% 
 Total  180 100% 
 
O website onde está disponível toda a informação sobre o Programa de doação é um elemento 
importante para ajudar a esclarecer as organizações em relação às vantagens em aderir ao 
Programa e em relação ao software que está disponível para o terceiro setor. 
Nesse sentido, é pertinente entender de que forma é que o website é percebido pelo público a 
que se dirige. Foram obtidas 159 respostas válidas à questão “Como avalia a informação 
disponível em www.microsoft.pt/softwaredoado sobre o Programa de Doação? (escala de 1 a 
5 sendo o 1 igual a muito mau; 2 igual a mau; 3 igual a neutro; 4 igual a bom e o 5 igual a 
muito bom)” sendo que a avaliação face ao conteúdo disponível no website foi de 4,013 em 5; 
face à clareza do conteúdo apresentado foi de 3,734 em 5 e a avalização em relação à 
apresentação da informação no website foi de 3,975 em 5.  
Com a avaliação representada na Figura 8 é possível concluir que a comunidade está satisfeita 




Figura 8 - “Como avalia a informação disponível em www.microsoft.pt/softwaredoado 
sobre o Programa de Doação?” 
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Processo de candidatura ao Programa 
 
O Programa de doação tem limites em relação ao software que pode ser disponibilizado a cada 
organização. O limite estabelecido é de 10 produtos (diferentes); 25 licenças para cada produto 
(é possível aumentar até 50, caso a organização demonstre um parque informático que o 
justifique) e até 5 servidores (sendo que as CALs de acesso aos servidores também contam 
como produto). 
O processo de aprovação dos pedidos de doação tem várias fases e, nesse sentido, com a questão 
“Quanto tempo demorou a aprovação do pedido?”, o que quisemos perceber foi o tempo que 
em média, demora um pedido desde que é submetido até ser aprovado. Através da Figura 9, é 
possível verificar que desde o primeiro contacto da organização com a Microsoft, até ao acesso 
à plataforma Cybergrants o processo, na maioria dos casos, tem seguimento em menos de 4 
semanas. No entanto, e tendo em conta os dois campos em consideração nos dois conjuntos de 
colunas mais à direita, é possível verificar que depois do registo na plataforma Cybergrants o 





Conhecimento e interesse em relação ao Office 365 
 
Uma das grandes novidades do FY14 foi a disponibilização do Office 365 para organizações 
sem fins lucrativos, a partir de Junho. A grande vantagem do Office 365 em relação ao 
Programa de doação tradicional é a possibilidade de utilizar um serviço cloud extremamente 
intuitivo, confiável, e acima de tudo, sem limites de utilizadores. Este programa não interfere 
com o Programa de doação já existente e ambos os programas são até complementares. 
Figura 9 - “Quanto tempo demorou a aprovação do pedido?” 
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Quando o presente questionário foi apresentado às organizações, o Office 365 ainda não estava 
disponível de forma gratuita para o terceiro setor. Nesse sentido, todas as questões foram feitas 
com o objetivo de avaliar os conhecimentos que as organizações têm deste serviço (ver Figura 
10) e perceber o interesse que há nesta nova oferta. 
Perante a questão (figura 10) “Que conhecimentos tem do Office 365?” e numa escala de 0 a 5 
(onde 1 representa o muito mau e 5 representa o muito bom), as organizações mostraram um 
conhecimento vago em relação a serviços disponibilizados pelo Office 365: 
 Serviços cloud (3,3 em 5); 
 Produtos incluídos no serviço disponibilizado pelo Office 365 (3,1 em 5); 
 Planos de subscrição (2,5 em 5);  









Apesar do conhecimento vago deste novo serviço, 88% das organizações não hesitaram em 
responder “Sim”, quando questionadas sobre o interesse em obter o Office 365 para 
organizações sem fins lucrativos, como demostra a Tabela 9. 
 




 Response % 
1 Sim 
  
 138 88% 
2 Não 
  
 19 12% 
 Total  157 100% 
 
Tal como o Programa de Doação, a subscrição do Office 365 para organizações sem fins 
lucrativos é totalmente gratuita. Desse modo, foi importante perceber porque é que os 12% que 
responderam “Não” à questão anterior, não querem tirar partido deste novo serviço. 
Os principais motivos, apresentados pelas organizações, para não aderirem ao Office 365 
foram:  
Figura 10 - “Que conhecimentos tem do Office 365?” 
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 73% dos inquiridos: Falta de conhecimentos 
o “Desconhecemos por enquanto as vantagens/desvantagens e qual a 
aplicabilidade para a nossa instituição” 
o “Apesar de não ter muita informação, parece-me que  o Office 365 segue a 
linha do Windows 8, sendo que não é nada intuitivo e de difícil utilização por 
parte de todos os trabalhadores da Instituição, pelo que seria muito difícil de 
implementar.” 
 69% dos inquiridos: Limitações do Plano E1 
o “Limitações do plano E1 ONG, na medida que só permite trabalho online.” 
 84% dos inquiridos: Não sentem necessidade para já 
o “O não refere-se apenas ao atual momento pois, enquanto organização, 
está a equacionar a gestão de software como um todo e não apenas na ótica 
de postos de trabalho individual. O Office 365 fará parte do conjunto mais 
alargado/integrado mas para o qual ainda não estão definidos os 
pressupostos base.” 
o “É necessário assegurar bases de hardware e comunicações que implicam 
investimentos, para os quais não temos recursos, implicam recursos 
humanos e formação, para os quais não temos recursos, a pequena 
dimensão da nossa ONGD não possui estrutura para suportar esta 
evolução.” 
 57% dos inquiridos: Acesso à internet 
o “Elevaria o número de acessos à Internet tornando a rede existente mais 
lenta.” 
o “Caso falte a Internet não há qualquer acesso aos dados e software da 
empresa;  Dados são hospedados no centro de dados da Microsoft. (Dados 
extremamente sensíveis).” 
 
 Observações e propostas de melhoria 
 
No final do questionário, as organizações foram convidadas a apresentar sugestões para 
melhorar o Programa. Sendo que os principais pontos de destaque foram: maior 
acompanhamento e ajuda no processo de candidatura; Formações / consultoria; Maior 
divulgação; Reajuste do Programa e ainda Maior rapidez na aprovação dos pedidos. 
 86% dos inquiridos gostaria de um maior acompanhamento e ajuda ao longo do 
processo 
o “Maior acompanhamento após aprovação final das licenças” 
o “Talvez mais informação às IPSS, pois quem trabalha no interior não deve ter 
acesso à informação do Programa e dificilmente consegue escrever em inglês na 
plataforma.” 
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 85% dos inquiridos querem ter formações no âmbito do Programa 
o “Na nossa perspetiva está perfeito, a questão passa mais pelas instituições 
pesquisarem as oportunidades oferecidas. Sugeria que a Microsoft desse a 
oportunidade de formação para que as instituições pudessem tirar ainda maior 
aproveitamento das potencialidades que se lhes oferecem com o software 
doado.” 
o “Se possível, a minha sugestão são formações sobre o software disponível para 
doação para que do nosso lado seja mais fácil perceber de que forma podemos 
tirar mais partido daquilo que recebemos.” 
o “Acho que deveria haver uma formação gratuita da parte de Microsoft, para 
alguns colaboradores chave pertencentes as organizações, que beneficiam do 
programa do software doado. Assim no contexto das licenças concedidas, os 
conhecimentos adquiridos neste âmbito contribuiriam de forma que se usasse 
mais eficazmente, estas ferramentas tão valioso para a organização.” 
o “O programa destina-se, em bem, à doação de software. No entanto seria muito 
interessante que paralelamente houvesse um programa de "Formação" / 
"Consultoria" ou mesmo de "acompanhamento" para que as instituições 
pudessem tirar ainda mais partido das ferramentas Microsoft. Estas ferramentas 
teriam assim a possibilidade de ser um melhor suporte quer à componente 
operacional quer à componente de gestão.” 
 59% considera que o Programa deve ter maior divulgação 
o “Maior divulgação, contacto presencial com a organização e maior 
envolvimento no desenvolvimento dos projetos.” 
o  “Acho que o programa de doação do Office 365 merece uma maior atenção e 
cuidado por parte da Microsoft.” 
o “Maior divulgação do programa e das condições de acesso ao mesmo.” 
o “Realizar os eventos em várias zonas do Pais, ou então transmitir via web  
Apostar na disponibilização dos produtos existentes atualmente na cloud e ainda 
fornecedor formação especifica sobre como rentabilizar ao máximo todos os 
produtos disponibilizados.” 
 46% pede um reajuste do Programa 
o “Deveria ser estendido os prazos das licenças de 2 para 5 anos” 
o  “Sugiro a reflexão profunda relativamente ao prolongamento das licenças. Não 
entendo como pode uma organização, depois de anos de luta para legalização 
do software, lhe ser vista a remoção das licenças funcionando a mesma nos 
mesmíssimos moldes.” 
o “Possibilidade de fazer a candidatura em português” 
o “No site onde fazemos o download dos softwares deveríamos ter um registo de 
quantos já foram utilizados e quantos ainda temos disponíveis, para facilitar o 
controlo de utilização dos softwares doados.  Existem muitas versões diferentes 
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dos vários programas, com pequenas alterações cuja informação não é suficiente 
para se conseguir perceber as diferenças entre elas. Talvez se essa informação 
fosse mais detalhada e clara,  a seleção fosse mais fácil.  Fora estes pontos é 
fantástico!” 
o  “Cada vez mais, as organizações necessitam de servidores aplicacionais para 
efetuarem uma melhor gestão dos seus processos internos. O número de licenças 
server, no âmbito do programa de doação de software, é bastante reduzido face 
às necessidades atuais das organizações.” 
 38% refere que seria bom mais rapidez na aprovação dos pedidos  
o  “O acompanhamento e os esclarecimentos de que necessitámos foram prestados 
sempre com prontidão. Penso que a Microsoft poderá ainda melhorar a 
celeridade na avaliação das candidaturas e consequente atribuição de licenças.” 
 
Após a análise aos questionários efetuados é possível concluir que na sua grande maioria as 
organizações estão satisfeitas com o Programa de Doação e pretendem continuar a beneficiar 
dele mas, naturalmente, existem pontos a melhorar e foi nesse sentido que foram colocadas 
algumas questões de resposta aberta. A primeira em relação ao porquê de a organização ainda 
não ter beneficiado do Programa, a segunda em relação ao Office 365 e a terceira para obter um 
feedback geral sobre o trabalho desenvolvido. 
4.2 Entrevista 
 
Paralelamente à realização dos inquéritos, foi efetuada uma entrevista (Anexo F) a João 
Baracho, CEO do CDI Portugal, instituição apoiada financeiramente pelo programa 
YouthSpark no FY14 e em processo de candidatura ao financiamento, do mesmo programa, no 
FY15. 
A entrevista teve como objetivo abordar temáticas relacionadas com a Cidadania e 
Responsabilidade Social no sentido de, conseguir analisar a importância de iniciativas no 
âmbito da formação e capacitação dos recursos humanos das organizções (subtópico 4 da pág. 
3) e o impacto do programa YouthSpark13. A estrutura da entrevista foi dividida em quatro 
grandes tópicos:  
 Realidade portuguesa face à temática da Cidadania e Responsabilidade Social;  
 Trabalho desenvolvido pelo CDI em Portugal;  
 Parceria com a Microsoft;  
 Impacto da tecnologia no terceiro setor e no desenvolvimento humano. 
Face à questão do crescente destaque que a Cidadania e Responsabilidade têm obtido, em 
Portugal, é de realçar o reflexo que esse destaque está a ter no número de ONG’s e de projetos 
sociais que vão surgindo, e ainda, o elevo que o governo tem dado à temática do 
empreendedorismo social.  
                                                 
13 Programa YouthSpark descrito no capítulo 3, no terceiro paragrafo do ponto 3.4. 
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Ao longo da entrevista, e face às temáticas abordadas, é importante salientar os esforços que 
estão a ser feitos para maximizar o impacto social dos projetos desenvolvidos pelo CDI e, 
consequentemente potenciar o investimento que é feito nos projetos, através da capacitação 
pessoal e do foco em áreas comportamentais, sociais e tecnológicas, literacia digital e ainda 
empreendedorismo. Paralelamente a tudo isto, é ainda necessário referir que sem agentes de 
transformação e sem um enorme envolvimento e paixão por aquilo que se faz, estes projetos 
não teriam resultados tão significativos.  
Segundo João Baracho cada pessoa “Deve ser um crente na possibilidade de transformar o 
Mundo e na ideia de que todos nós podemos fazer isso”. Esta frase vai muito ao encontro da 
ideia defendida por Beverly Schwartz quando dizia que, “O orgulho, a energia e a valorização 
pessoal experimentados pelos agentes de mudança irradiam em forma de ondas e promovem 
um ciclo de influência que se torna muito maior do que qualquer coisa que poderiam realizar 
sozinhos”(Schwartz, 2012)14, todos juntos somos capazes de fazer mais e melhor. 
Concluída a entrevista com o João Baracho, podemos compreender que, atualmente, mais 
importante do que apoiar pontualmente determinada pessoa ou projeto, o processo de 
acompanhamento e capacitação até que a pessoa ou projeto se tornem sustentáveis e o mais 
importante. O apoio pontual embora, momentaneamente, pareça eficiente, a longo prazo o 
cenário muito provavelmente continuará a ser bastante complicado. Por outro lado, um 
acompanhamento regular e sessões de formação e capacitação, podem levar a uma evolução 
mais lenta mas que é sustentável e é, nesse sentido que, quando o João fala em estar 
“...consciente de que não está a praticar caridade, mas sim a desenvolver e despertar 
competências...”, percebemos que aquilo que realmente importa não é a caridade mas sim as 
ferramentas chave para o desenvolvimento das comunidades apoiadas.  
A necessidade de capacitar as comunidades, de as tornar sustentáveis tem que ver com o 
objetivo de criar uma evolução consistente e sem dependências. Assim que uma comunidade / 
projeto tem capacidade de se auto sustentar, é viável fazer a passagem de pasta e virar as 
atenções para um novo projeto. Se o CDI e instituições com projetos semelhantes, continuarem 
a apoiar e a capacitar novas comunidades e projetos e, se cada comunidade já sustentável, 
também conseguir alargar (por pouco que seja) a sua área de intervenção, aos poucos todos 
estão a contribuir para um país socialmente mais responsável e evoluído. 
Após esta entrevista, é também possível perceber que a área de atuação do CDI se enquadra 
plenamente nos objetivos do Programa YouthSpark, na medida em que se foca de forma muito 
direta, em temas como desenvolvimento de competências relacionadas com a literacia digital e 
empreendedorismo. 
É necessário destacar que, o financiamento que este programa dá ao CDI Portugal está de facto 
a ter impacto na vida dos jovens que participam nos projetos desenvolvidos ao longo do ano e 
a ter um papel fundamental no crescimento sustentado que o CDI está a ter no nosso país. 
Com os 80 000 USD doados no âmbito do YouthSpark, o CDI conseguiu, em 12 (doze) meses 
criar uma rede de 8 (oito) centros distribuídos por 3 (três) Distritos e 8 (oito) cidades.  
                                                 
14 Excerto do livro Rippling: how social entrepreneurs spread innovation throughout the world 
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Durante este tempo apoiou e ajudou mais de 100 (cem) formandos a terem poder de decisão 
relativamente ao seu futuro, e foi estimado um impacto indireto em mais de 1100 (mil e cem) 
pessoas.  
Este ano, FY15, o CDI é novamente candidato ao financiamento YouthSpark e irá dar início ao 
projeto de reciclagem de computadores na prisão de Castelo Branco. Tem previsto lançar ainda 
o projeto Apps For Good, que terá um primeiro piloto no agrupamento de escolas da Ordem de 
Santiago em Setúbal. 
O projeto Apps for Good tem como objetivo, mudar a forma como a tecnologia é ensinada nas 
nossas escolas, de forma a capacitar os estudantes, de todas as classes sociais, com os 
conhecimentos tecnológicos que lhes vão permitir acompanhar a evolução tecnológica de uma 
forma mais consistente dando espaço e oportunidade para a criação de soluções para seus os 
problemas através da tecnologia.  
Este é um projeto que não só promove o desenvolvimento tecnológico mas também promove o 
espírito empreendedor e o espirito crítico dos jovens. 
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5 Propostas de melhoria 
5.1 Dinamizar os projetos já existentes 
 
Durante o ano fiscal de 2014 foram dinamizados vários projetos de continuidade mas também 
muitas iniciativas pontuais, mas igualmente significativas.  
A Figura 11 apresenta o calendário / planeamento do FY 14. Sendo que cada tipo de iniciativa 
/ projeto representa ou está associada a uma categoria mais genérica à qual foi atribuída uma 
cor. 
Ao longo deste projeto, foi possível identificar que, segundo as organizações, as principais 
melhorias que devem ser introduzidas são: 
 Maior divulgação dos projetos e iniciativas; 
 Maior acompanhamento aos parceiros sociais. 
De forma a resolver os problemas de divulgação assinalados pelo terceiro setor, a proposta que 
se apresenta está focada não só nos interesses e guidelines da Microsoft, mas essencialmente 
no feedback e sugestões da comunidade a que todas estas iniciativas se destinam. Tendo em 
consideração estes aspetos, a proposta para dinamizar e aumentar o alcance dos projetos passa 
por: 
Figura 11 – Planeamento do FY14 no âmbito de CSR 
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 Reformular o website15 que atualmente concentra toda a informação de Cidadania e 
Responsabilidade Social da Microsoft.  
o Atualizar toda a informação disponível tornando-a mais clara; 
o Dar mais destaque aos Programas de doação; 
o Renovar o aspeto visual da página, mas tendo sempre em consideração as guidelines 
já definidas. 
 Criação de uma página na rede social Facebook, à semelhança da página 
“Microsoft Citizenship”, dedicada exclusivamente a Cidadania e 
Responsabilidade Social na Microsoft Portugal 
o A opção por uma rede social não surge aleatoriamente. Surge após oito meses de 
trabalho no departamento de CSR e de contacto direto com as organizações sendo 
que, ao longo dos últimos meses, foi possível verificar que muitas organizações têm 
conhecimentos informáticos muito limitados; 
o A falta de conhecimentos informáticos leva a que muitas organizações não tenham, 
nem queiram ter, um site institucional, mas praticamente todas têm uma página no 
Facebook ou um blog com toda a informação da instituição e detalhes do trabalho 
que desenvolvem;  
o A criação desta página pode diminuir a distância que por vezes existe entre a 
Microsoft e as organizações, criando uma relação mais próxima e direta com a 
comunidade. Seria um meio mais fácil e interativo de divulgação de todas as 
iniciativas. 
o Será também uma excelente forma de partilha dos vídeos e fotografias obtidos em 
todas as iniciativas realizadas. 
Tanto o site como as redes sociais devem ter um papel complementar no objetivo final de 
aumentar o impacto das iniciativas de CSR na sociedade, nomeadamente: 
 O website, numa vertente mais institucional, com mais detalhe sobre o que é a Cidadania 
para a Microsoft; sobre os projetos que são desenvolvidos em Portugal e com vídeos de 
explicação do software oferecido. 
 As redes sociais numa vertente institucional, mais informal, dinâmica e onde a 
prioridade fossem não os textos meramente informativos mas sim um espaço de partilha 
em que existisse uma clara interação com a comunidade. 
5.2 Novas iniciativas e parcerias 
 
Ao longo dos últimos meses, muitos projetos foram desenvolvidos e naturalmente foi possível 
ter uma perceção clara do que correu muito bem, do que correu bem e do que pode e deve ser 
melhorado. É sempre possível fazer mais e melhor e, nesse sentido, é aqui apresentada uma 
                                                 
15 http://www.microsoft.com/about/corporatecitizenship/pt-pt/ 
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proposta de planeamento de um ano fiscal incorporando algumas iniciativas novas que se 
entende que devem ser consideradas. (Figura 12). 
Todas as propostas apresentadas foram pensadas e desenvolvidas, tendo em consideração as 
sugestões e conclusões obtidas através dos inquéritos, da entrevista e do contacto direto com as 
ONG’s presentes no 8º Encontro de Parceiros Sociais. 
O planeamento está dividido em H1 (Julho a Dezembro) e H2 (Janeiro a Junho) e subdividido 
em categorias como: Cybergrants; Office 365 para ONG’s; YouthSpark; Formações; Dia da 
Internet Mais Segura; Encontro de Parceiros Sociais; Comunidade; Projetos Internos; Banco 
Alimentar Online. 
As categorias Cybergrants; Office 365 para ONG’s; Dia da Internet Mais Segura; Encontro de 
Parceiros Sociais e Banco Alimentar Online são categorias que já estão em curso e a sua 
realização é já pré estabelecida no início de cada ano fiscal e, por esse motivo não serão 
referenciadas neste ponto. 
 
 YouthSpark 
Figura 12 - Proposta de Planeamento FY 
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A primeira proposta surge no âmbito do YouthSpark através da adaptação do projeto “Do IT, 
girls!” desenvolvido no FY14. O projeto deveria continuar a ser desenvolvido em conjunto com 
a equipa de GBS e a ser dirigido a jovens entre os 18 e os 26 anos sendo que a principal diferença 
face ao projeto atual, seria o prémio final. Esta alteração do prémio final, surge como sugestão 
após o balanço do Programa, no ano fiscal 14. O Programa está aberto a candidatas entre os 18 
e os 26 anos logo, muitas das candidatas, ainda  estão nos primeiros anos da faculdade e não 
têm disponibilidade imediata para estágio no fim do Programa. O facto de, ainda, não estarem 
disponíveis para estágio não deve ser uma condicionante para serem finalistas do Programa e, 
de acordo com o planeamento agora apresentado, este projeto deverá ter inico em fevereiro e 
as sessões com as candidatas a acontecerem na segunda e quarta semana de março, na terceira 
semana de abril e a terminar na segunda semana de maio. 
o Descrição: capacitação e mentoria de 40 candidatas que vão sendo eliminados 
ao longo das 4 sessões do programa 
o Regularidade: 1 vez por ano 
o Duração: 4 manhãs (duas em março, uma em abril e uma em maio) 
o Target: jovens entre os 18 e os 26 anos com motivação para entrar na área das 
tecnologias de informação  
o Output: 5 jovens extremamente motivadas e com um canal de comunicação 
privilegiado com o setor tecnológico em Portugal e em especial com a Microsoft. 
Os prémios podem variar entre estágio, curso de formação certificada, 
equipamento (Nokia ou Surface), entre outros. Paralelamente ao prémio, as 5 
finalistas têm também possibilidade de participar nos eventos promovidos pela 
Microsoft. 
 Formações 
No âmbito da categoria Formações, deveria ser feito o planeamento anual das mesmas, em 
Setembro, que fosse suficientemente flexível para ser adaptado caso surjam iniciativas pontuais 
de relevância significativa. Nesta categoria, são apresentados dois projetos totalmente novos: 
 Formação sobre o Programa de Doação de Software e sobre a doação de Office 365 para 
organizações sem fins lucrativos: 
o Descrição: um dia dedicado à apresentação dos programas de doação 
disponíveis; informação prática sobre o software disponível para doação e 
explicação detalhada do processo de candidatura / aprovação; 
o Regularidade: 2 vezes (uma em H1 e outra em H2, ambas a serem transmitidas 
em direto para todas as ONG’s). Por uma questão de distribuição de atividades 
no calendário, estas formações teriam lugar na primeira semana de novembro e 
na primeira semana de abril; 
o Duração: 1 dia completo (manhã dedicada ao Programa de Doação tradicional; 
tarde dedicada à doação de Office 365 para organizações sem fins lucrativos) 
o Target: todas as organizações sem fins lucrativos legalmente constituídas em 
Portugal  
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o Output: gravação da sessão para divulgação nas plataformas de comunicação; 
feedback imediato por parte das organizações. 
o Notas: Estas formações devem ser totalmente gratuitas para as ONG’s. No 
entanto, deve existir obrigatoriedade de registo no evento para poder participar. 
  “Espaço consultadoria” 
o Descrição: dois dias por mês dedicados a apoiar as organizações no 
entendimento das necessidades que têm e a orientação na escolha de software. 
Perceber o objetivo e missão da organização em questão, dimensão do parque 
informático, necessidades institucionais e dos projetos; 
o Regularidade: duas vezes por mês 
o Duração: outubro a maio 
o Target: todas as organizações sem fins lucrativos legalmente constituídas em 
Portugal  
o Output: maior eficiência nas candidaturas ao programa de doação; doações 
realmente ajustadas às necessidades das instituições; relação mais próxima entre 
a empresa e o terceiro setor; 
o Notas: Estas sessões só acontecem caso as organizações solicitem previamente 
um horário nos dias disponibilizados para o efeito. 
 
Comunidade 
 Programa de capacitação e Empowerment pessoal 
o Descrição: Programa de capacitação com o objetivo de motivar / inspirar os 
candidatos e ainda dotá-los com ferramentas de valorização pessoal 
o Regularidade: quatro sessões 
o Duração: Planeamento em fevereiro; sessões em março, abril e maio;  
o Target: pessoas desempregadas e com mais de 27 anos 
o Output: participantes moralizados e prontos para encarar de outra forma o 
processo de procura de emprego; evangelização dos participantes relativamente 
às tecnologias Microsoft 
o Notas: eventual parceria com diferentes departamentos (Recursos Humanos; 
DX; GBS; Marketing) 
 Microsoft Open Day 
o Descrição: dia aberto à comunidade para conhecer o que de melhor se faz na 
Microsoft Portugal e desmistificar o papel das empresas tecnológicas 
multinacionais relacionados com as grandes empresas tecnológicas 
o Regularidade: 2 sessões 
o Duração: uma manhã em novembro e uma manhã em maio 
Impacto das novas tecnologias no terceiro setor português – 
o caso de estudo da Microsoft Portugal 
40 
o Target: organizações sem fins lucrativos 
o Output: aproximar a empresa e o terceiro setor 
 
Projetos internos 
 Email informativo 
o Descrição: Envio de um email com breve informação sobre todas as iniciativas 
que vão ser desenvolvidas em cada mês e com um convite endereçado a todos 
os colaboradores para incentivar a sua participação e envolvimento nos projetos 
dinamizados 
o Regularidade: mensal 
o Duração: outubro a maio 
o Target: todos os colaboradores da Microsoft 
o Output: Maior consciencialização interna para as atividades desenvolvidas no 
âmbito social; maior envolvimento por parte dos colaboradores nos projetos de 
cidadania; 
o Notas: Desta forma, todos os colaboradores estão a par das iniciativas e 
convidados a participar ou a pedir mais informação sobre cada uma delas. 
 Cálculo do indicador Social Return on Investment 
o Descrição: calcular o valor acrescentado que o departamento de CSR traz para 
a empresa e a partir daí estruturar o planeamento do ano seguinte de forma a 
maximizar as margens do impacto social face ao investimento efetuado 
o Regularidade: uma vez por ano 
o Duração: mês e meio (maio / junho) 
o Target: departamento de Cidadania e Responsabilidade Social 
o Input: orçamento anual, iniciativas desenvolvidas, valor doado pelo Programa 
de Doação de Software e pela Doação de Office 365 a Organizações Sem Fins 
Lucrativos. 
o Output: valor concreto do retorno social que o investimento feito em cidadania 
e responsabilidade social traz para a empresa 
 
Todas as iniciativas aqui apresentadas requerem um planeamento prévio da equipa de cidadania 
para definir prazos, objetivos, recursos necessários e orçamento disponível para cada iniciativa. 
Numa fase posterior deverá ser feito o enquadramento e planeamento final já com a equipa 
envolvida em cada projeto. No final, deverá ser elaborado um relatório de conclusão de projeto 
e de avaliação de resultados.  
5.3 Porquê Social Return on Investment 
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Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística, em 2010, 55.383 instituições representavam 
a totalidade do terceiro setor português. Das 55.383 instituições, apenas 5.022 eram Instituições 
Particulares de Solidariedade Social (INE, 2010). Nos últimos anos, em parte face à conjuntura 
da economia nacional, o número de organizações sem fins lucrativos com atividades de âmbito 
social tem tido um aumento significativo. Houve um claro aumento da gravidade dos problemas 
sociais em Portugal e nesse sentido começaram a surgir cada vez mais organizações sem fins 
lucrativos para dar resposta às necessidades, sendo que, ainda de acordo com as considerações 
apresentadas pela Conta Satélite da Economia Social (CSES), o terceiro setor, em termos de 
dimensão, representou, em 2010, um Valor Acrescentado Bruto (VAB) nacional de 2,8% e 
ainda 5,5% do emprego remunerado no nosso país (INE, 2010). 
No entanto, com o aumento do número de ONG’s e dos pedidos de financiamento para projetos 
de cariz social, as empresas têm de ser mais seletivas em relação aos projetos que decidem 
apoiar. Caso contrário, verificam uma redução acentuada da sua capacidade de resposta e, 
consequentemente, de retorno do valor e esforço que é investido em cada projeto. 
Este tipo de organizações têm um grande impacto na sociedade em que estão inseridas, no 
entanto, e como esse impacto regra geral não é financeiro, é muito difícil avaliar o impacto real 
do que está a ser feito no nosso país. Esta dificuldade de avalização prende-se essencialmente 
com fatores como: a grande dificuldade em atribuir um valor financeiro aos resultados do 
trabalho desenvolvido, por ser uma avaliação subjetiva e ainda uma certa resistência das 
organizações em quantificar financeiramente as suas ações. 
Face às dificuldades verificadas neste setor, do ponto de vista das organizações que estão no 
terreno é fundamental estabelecer parcerias, inovar, obter financiamento sustentável e apostar 
acima de tudo na qualidade. Mas, porque o setor está longe de ser estático, é necessário 
encontrar novas formas de diferenciação, de avaliação de resultados e, naturalmente, definição 
de métricas. 
Estas medidas, sendo aplicadas, vão alavancar o interesse dos investidores. Investidores esses, 
que, hoje em dia, estão mais cautelosos na gestão dos riscos de investimento, mais seletivos e 
numa fase em que, com tanta solicitação, é necessário criar parâmetros e critérios de seleção 
para os projetos a apoiar. Assim sendo e, tendo em consideração Weeden, 1998 quando afirma 
que “Corporate Social Investing as the term implies, starts with the premise that the investor 
is looking for a return”. projetos com potencial de retorno efetivo, enquadrados na 
responsabilidade social, e com um reduzido nível de risco, são mais apelativos para quem 
investe.  
Estes aspetos, segundo Olivier Blanchard, 2011, devem ser tidos em consideração na medida 
em que, se não houver um cuidado redobrado na fase inicial da avaliação, as ferramentas usadas 
vão determinar o que vai ser avaliado, em vez de o que deve ser medido determinar as 
ferramentas a adotar de forma a satisfazer, da melhor forma as necessidades apontadas. Para 
além disso, e ainda de acordo com Olivier Blanchard (2011), compreender a diferença entre as 
métricas que são ou não relevantes vai ajudar a perceber as verdadeiras forças e fraquezas do 
que está a ser feito. 
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Em Portugal, os pioneiros no desenvolvimento de um programa na área de avaliação social 
foram a CASES16 e a Fundação Montepio17 através do Programa Impacto Social (2013). No 
entanto, é necessário dar seguimento a estas boas práticas e continuar a divulgar e implementar 
a avaliação do SROI, de forma a criar uma rede de investimentos sustentáveis e de 
consciencialização para o impacto significativo que a cidadania e a responsabilidade social das 
grandes empresas têm na sociedade. 
Num estudo posterior, o objetivo será avaliar os benefícios que uma avaliação deste género 
pode trazer, quer para as organizações do terceiro setor, quer para os investidores em projetos 
sociais.  
Se considerarmos a ideia de Curt Weeden, 1998 quando diz “Identify a significant business 
reason for every corporate social investment and obtain as much business value from social 
investments as is allowable and practical.” podemos perceber que mesmo no contexto social, 
as empresas querem perceber de que forma devem investir e o impacto que vão obter. Como 
questões processuais para obter os resultados esperados pelo SROI podemos enumerar: planos 
de investimento sustentáveis; definição de critérios de investimento de acordo com o impacto 
obtido anualmente; monitorização e a avaliação de projetos mais ágil e credível; maior 
confiança nas organizações do terceiro setor. A apresentação destes processos irá facilitar a 
avaliação por parte dos investidores. 
Por outro lado, e do ponto de vista das organizações que procuram financiamento junto das 
grandes empresas, este tipo de avaliação de retorno também pode trazer vantagens em aspetos 
como: melhor capacidade de gestão; processo de avaliação rigoroso e contínuo; definição de 
padrões de qualidade e métricas de avaliação; mais parcerias estratégicas e maior transparência 
em relação ao trabalho desenvolvido; comunicação mais simples e direta dos resultados obtidos. 
Perante as possíveis vantagens do cálculo do SROI, e face a todas as atividades desenvolvidas 
pela Microsoft no âmbito social, faz todo o sentido que num futuro próximo se considere fazer 
a avaliação do retorno do investimento que anualmente é feito pela Microsoft, em Portugal, 
neste setor da sociedade. 
Atualmente o balanço do ano é feito com base em: 
 Quantidade de projetos desenvolvidas; 
 Número de pessoas envolvidas em cada projeto; 
 Número de organizações beneficiadas; 
 Total de Software doado, em USD; 
 Número de dispositivos móveis doados; 
Para trabalho futuro deve ser ponderado, para além dos parâmetros em cima mencionados, o 
estabelecimento de critérios para:  
 Calcular o valor do benefício de cada projeto desenvolvido, face ao número de 
pessoas envolvidas; 
                                                 
16 CASES (Cooperativa António Sérgio para a Economia Social) - http://www.cases.pt/ 
17 http://www.montepio.pt/SitePublico/pt_PT/institucional/grupo/fundacao-montepio.page 
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 Calcular o valor criado pelo software doado; 
 Calcular o valor dos benefícios que a Microsoft representa para os seus parceiros 
sociais. 
Esses critérios devem ser estabelecidos antes dos projetos terem inicio e, para cada um eles 
deve ser criado um documento onde todos os custos do projeto sejam discriminados (valor do 
custo de um funcionário face ao número de horas que terá de dedicar ao projeto; custos com 
materiais promocionais; custos de logística; valor dos materiais (software, hardware ou 
merchandising) doados). Para além do documento para os custos internos que a empresa terá 
com cada projeto, deve ser também elaborado um documento standard onde as ONG’s apoiadas 
registam o valor gerado pela doação (quantas pessoas conseguiram apoiar depois da doação; 
número de atividades novas; número de acessos ao site ou likes na página oficial da instituição 
no Facebook; percentagem de aumento de utentes depois da doação, etc.).  
Tudo deve ser registado e discriminado para que seja possível, de ano a ano, avaliar o verdadeiro 
impacto das  ações que são promovidas e calcular o valor social alcançado com o investimento 
que foi feito. 
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6 Conclusões 
6.1 Importância da cidadania corporativa 
 
Nesta fase, é possível concluir que a cidadania corporativa está em franco crescimento em 
Portugal e não são apenas as grandes empresas a apostar nesta área, ou neste modo de atuação 
mais responsável. 
É também necessário esclarecer que, por norma, iniciativas de cariz social implicam custos para 
as empresas, sem que estas vejam um retorno direto do seu investimento inicial (daí a 
importância de se calcular o SROI). Mas, é também necessário ter em conta que nem sempre 
esses custos têm de ser traduzidos em doações monetárias. Iniciativas como projetos de 
mentoria, uma formação numa escola ou instituição, um dia aberto na empresa com espaço para 
perguntas e interação com os funcionários, etc... têm custos muito reduzidos para a empresa, 
absorvem apenas uma ou duas horas do expediente dos colaboradores envolvidos e resultam na 
criação de uma ligação forte com a comunidade. 
As vantagens de desenvolver projetos de cariz social, em atuar, em dar o exemplo, não trazem 
benefícios apenas para as empresas ou para os elementos envolvidos nos projetos. O impacto 
social vai muito para além de vantagens pontuais para empresas ou ONG’s, no sentido em que, 
todos os projetos envolvem pessoas e todas as pessoas, umas mais outras menos, têm uma rede 
de contactos, uma história para contar, uma ideia esquecida mas que com o estímulo e 
ferramentas certas, a ideia volta a surgir e pode promover a diferença. No fim de cada projeto, 
as pessoas estão mais capazes, aplicaram a sua rede de contactos e possuem mais ferramentas 
para fazer realmente a diferença na sua comunidade, no seu país e, consequentemente, o poder 
de influenciar positivamente a vivência de outras pessoas. 
É esse o verdadeiro objetivo da cidadania corporativa, apoiar e desenvolver projetos que visem 
capacitar as pessoas com as ferramentas certas para explorarem ao máximo o seu potencial e 
irem, também elas, fazer a diferença promovendo sempre o desenvolvimento social e a 
capacitação de mais pessoas. 
Se forem estabelecidas parcerias sustentáveis e justas para os diversos intervenientes, as 
grandes empresas conseguem efetivamente apoiar e promover o desenvolvimento do terceiro 
setor português, e dessa forma contribuir para uma sociedade melhor e mais justa. Naturalmente 
que as mudanças sociais não se verificam de um dia para o outro nem de ano para ano, mas 
com a contribuição de todos, aos poucos, a sociedade pode tornar-se mais sensível e consciente 
em relação a estas questões. 
Para além do impacto na sociedade, a cidadania corporativa tem uma vertente igualmente 
importante de envolvimento dos seus colaboradores nos projetos sociais que são desenvolvidos. 
Este envolvimento serve não só para dar força ao projeto através do número de pessoas a 
colaborar, mas essencialmente para consciencializar os funcionários, através de iniciativas de 
voluntariado interno. Desta forma, os colaboradores reconhecem, que a realidade que vivem na 
empresa é bastante diferente da realidade vivida pelos colaboradores das ONG’s, e em tudo, 
diferente da realidade das pessoas que dependem do apoio de entidades do terceiro setor para 
ultrapassar mais um dia ou para conquistarem o seu lugar na sociedade. 
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Serve também para despertar consciências e para, num mundo cada vez mais global mas 
também mais individualizado, chamar a atenção para a realidade do meio envolvente. Para 
perceber que o tão perto mas tão longe, não tem necessariamente de o ser.  
Este envolvimento dos colaboradores pode constituir-se como uma atividade de teambuilding 
num contexto social. Por norma, todas as iniciativas de cariz social são gratificantes e se forem 
partilhadas ainda conseguem ter mais significado. Por outro lado, as pessoas e organizações 
beneficiadas pelo trabalho voluntário dos colaboradores reconhecem o envolvimento e o 
compromisso que a empresa tem relativamente a esta temática através da presença de 
voluntários, para ajudar na causa da organização que está a ser apoiada (Kotler e Lee, 2004). 
Por fim, e considerando todas as questões anteriormente levantadas, constatamos que esta é de 
facto uma área que deve ser explorada e desenvolvida no sentido em que tudo isto contribui 
para a imagem da empresa e, essencialmente, para o fortalecimento da marca que é representada 
em cada projeto. Na grande maioria dos casos, o marketing social é promovido, indiretamente, 
com o objetivo de impulsionar a marca e cimentando o seu posicionamento na sociedade, sem 
custos adicionais.  
6.2 Impacto das novas tecnologias no terceiro setor 
 
Apesar do que foi exposto nesta dissertação, em alguns casos, este tema continua a ser 
controverso designadamente quanto à definição das prioridades. Constata-se uma opinião 
generalizada que considera que para o trabalho das ONG’s a tecnologia é um luxo e não uma 
ferramenta para os ajudar a atingir os objetivos estabelecidos. 
No entanto, este ponto pretende dar resposta ao primeiro objetivo estabelecido no capítulo 1, 
no ponto 1.2., explicando que este ceticismo das ONG’s face à tecnologia está a mudar e as 
organizações sem fins lucrativos já começam a compreender que a realidade da sociedade 
mudou. Vivemos agora num mundo onde tudo é informatizado, onde a produção de informação 
atingiu proporções altíssimas e onde surgem novas necessidades para responder às mudanças 
que se têm feito sentir. Assim sendo, e se souberem explorar os recursos tecnológicos à sua 
disposição, as organizações conseguem aumentar o potencial dos seus projetos. 
Numa era tão informatizada como a atual, as organizações são praticamente obrigadas a ter um 
portal online, uma página nas redes sociais ou um blog para que a comunidade consiga 
acompanhar o trabalho desenvolvido. Estas ferramentas contribuem para aumentar o impacto 
junto da sociedade, face ao que é dinamizado e promove na comunidade um conhecimento mais 
alargado dos objetivos, bem como do trabalho desenvolvido por cada entidade.  
A tecnologia Microsoft permite que as organizações desenvolvam os seus projetos de forma 
mais estruturada e eficaz, possibilitando uma melhor gestão do seu dia a dia, através da 
utilização de ferramentas normalmente utilizadas também pelas empresas. Por norma, as 
vantagens de utilizar o software são: 
 Informação mais organizada e segura   
o Evitar repetição de informação centralizando-a. Passa a ser mais fácil 
para os colaboradores saberem onde está a informação que precisam, 
prescindindo de procurar em arquivos físicos.  
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o Registo das informações relevantes para a organização em formato 
digital – maior segurança dos dados. 
 Maior controlo do que está a ser feito 
o Mapear os projetos e os recursos alocados a cada um deles 
o Avaliação de resultados 
 Organização e disponibilização de novas atividades aos utentes da instituição 
o Cursos de informática 
o Literacia digital 
o Tempos livres 
 Profissionalismo 
o Endereço de e-mail institucional 
o Ferramentas de Gestão 
o Servidores  
O contacto próximo com a realidade do terceiro setor, nomeadamente no 8º Encontro de 
Parceiros Sociais (pág.17), permite concluir que a tecnologia tem, de facto, impacto nas 
atividades diárias das organizações, mas também que, em muito casos, do lado das organizações 
não existe uma formação tecnológica suficiente para tirar partido das ferramentas que têm à sua 
disposição. 
Em suma, e evidenciando as considerações do capítulo 3 – Importância e impacto do Programa 
de Doação de Software, no ponto 3.3.2 – Nas ONG’s apoiadas, - é realmente importante ajudar 
a criar as condições necessárias para profissionalizar o terceiro setor, através da capacitação 
deste conjunto de organizações com as ferramentas necessárias para a realização de um trabalho 
com mais rigor, eficiência e qualidade.  
Consequentemente, o trabalho será não só mais exigente, mas também mais gratificante, porque 
terá maior impacto junto do público a que se destina. Complementarmente, permitirá alinhar o 
discurso com os investidores, trazendo benefícios, na forma como compreendem as suas 
preocupações, contribuindo também para uma maior clareza e objetividade na forma como 
apresentam o trabalho que desenvolvem diariamente. 
 
6.3 Trabalho futuro 
 
Os quatro grandes objetivos inicialmente definidos no ponto 1.2 desta dissertação foram 
alcançados e permitirem agora uma visão mais clara do panorama português face à temática em 
estudo. 
Os objetivos foram alcançados através das conclusões obtidas com os inquéritos realizados às 
ONG’s, às conclusões da entrevista a João Baracho e pelo balanço feito após a conclusão de 
cada projeto realizado pela equipa de Cidadania da Microsoft Portugal. 
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Concluído este projeto, os próximos passos passam pela implementação das propostas de 
melhoria que foram apresentadas no ponto 5.2, através da definição de um plano de atuação 
ambicioso, mas exequível de forma a alcançar números ainda mais significativos já em FY15. 
Para isso, é necessário ter em consideração as guidelines da empresa definindo a abordagem de 
comunicação das novas iniciativas a todos os parceiros sociais da Microsoft Portugal.  
O primeiro elemento a ter em consideração deverá ser a atualização do website18 de cidadania, 
para que este seja o elemento central de divulgação que reúna as informações mais atualizadas 
relativamente a todos os projetos e iniciativas desenvolvidas pelo departamento. 
Apesar de tudo o que foi feito, ainda muito se pode fazer para melhorar o impacto das nossas 
ações e é nesse sentido que iremos trabalhar no futuro. 
Para concluir, e seguindo Hamel, 2012, quando reflete sobre a importância dos valores; da 
inovação; da facilidade de adaptação; da paixão que se tem pelo que se faz e pela ideologia que 
se utiliza, é necessário que, em todos os momentos, estes elementos estejam alinhados para que 
o resultado final seja não só o esperado mas também o mais adequado numa relação entre os 
valores e missão da empresa e co m os resultados obtidos em cada projeto que desenvolve. 
                                                 
18 www.microsoft.com/about/corporatecitizenship/pt-pt/ 
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ANEXO A: Planeamento do Projeto  
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ANEXO B:  Software disponível para doação 
NOTA: A listagem de software pode sofrer alterações ao longo do ano fiscal. 
 
Listagem de software disponível para doação, em 31/07/2014: 
Sistemas Operativos 
 Windows 8 Enterprise 
 Windows 8 Pro 
 Windows 7 Enterprise 
 
Soluções de negócios   
 Microsoft Dynamics CRM Server - workgroup   
 Microsoft Dynamics CRM Svr 
   
Ferramentas de Desenvolvimento  
 Microsoft Visual Studio Premium 
 Microsoft Visual Studio Pro w/MSDN PRO 
 Microsoft Visual Studio Team Foundation Svr 
 Microsoft Visual Studio Ultimate w/MSDN 
 Microsoft Visual Studio Test Pro w/MSDN 
 
Servidores  
 System Center Client Management   
 Microsoft BizTalk Server  Branch 
 Microsoft BizTalk Server Standard 
 Microsoft Exchange Server Enterprise 
 Microsoft Exchange Server Standard 
 Microsoft Office Project Server   
 Microsoft Lync Server Standard 
 Microsoft SharePoint Server 2010 
 Microsoft SQL Server Business Intelligence 
 Microsoft SQL Server Standard Edition 
 Microsoft System Center Configuration Manager   
 Microsoft System Center Data Protection Manager 
 Windows Server Essentials 
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 Windows Server Datacenter 
 Visual Studio Deployment Datacenter 
 Visual Studio Deployment Standard 
 
Office  (Sempre a última versão disponível) 
 Microsoft Office Access  
 Microsoft Office InfoPath  
 Microsoft Office Multi Language Pack  
 Microsoft Office OneNote  
 Microsoft Office Outlook  
 Microsoft Office PowerPoint  
 Microsoft Office Project  
 Microsoft Office Publisher  
 Microsoft Office Standard  
 Microsoft Office para Mac   
 Microsoft Office Professional Plus  
 Microsoft Streets & Trips  
 Microsoft Visio Professional 
 Microsoft Visio Standard 
 Microsoft Office Accounting Professional   
 Microsoft Lync 
 Microsoft SharePoint Workspace 2010 
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ANEXO C: Divulgação do projeto “Do IT, girls!” 
 
Do IT, girls! 
O “do IT, girls!” é um programa de 4 fases com com o objetivo de: 
ensinar, capacitar, apoiar e preparar 40 raparigas para uma 
carreira relacionada com a Tecnologia. Mas como é que isto 
acontece? 
 
Cada fase terá um tema específico: 
 Fase I: "All Hands" com a audiencia e com os oradores. - 40 
raparigas 
 Fase II: Várias reuniões com as equipas e distribuição de tarefas (o 
que aprenderam e mostrar os planos de carreira). -20 raparigas 
 Fase III: Monitorizar e acompanhar os planos de cada candidato 
usando vários métodos de coaching (1:1, 1:N). – 10 raparigas 
 Fase IV: Seleção das 5-10 raparigas que tenham demonstrado 
elevado potencial. – 5 raparigas 
 
És rapariga? 
Tens entre 18 e 26 anos de idade? 
Tens motivation para trabalhar no 
sector das TIC? 
 
Se a tua resposta é SIM a todas estas questões... 
CANDIDATA-TE!  
Tens até dia 11 de Maio para enviar a tua candidatura 
para empyouth@outlook.pt 
- Carta de Motivação onde expliques porque é 
que deves participar 
 
O que é que temos para te oferecer? 
 Um programa inovador 
 Contacto direto com o teu mentor na Microsoft Portugal 
 Oportunidade para desenvolver e melhorar as tuas competências e as tuas soft skills 
com a ajuda e conhecimentos de profissionais de topo no sector das Tecnologias de 
Informação. 
 Oportunidade de estágio num dos incríveis parceiros Microsoft 5 raparigas 
O programa vai acontecer nas instalações 
da 
Microsoft Portugal 
1ª Fase: 13 de Maio 
2ª Fase: 27 de Maio 
3ª Fase: 17 de Junho 
4ª Fase: 15 de Julho 
Come as you are and do what you love! 
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ANEXO E:  Perguntas do Inquérito realizado às ONG’s relativamente ao Programa 
de Doação de Software 
1. - Faz parte de uma ONG, IPSS ou instituição de estatuto equiparado? 
 Sim  
 Não  
 
2. - A organização está legalmente constituída em Portugal? 
 Sim  
 Não  
 
3. - Há quanto tempo existe a organização? 
 Menos de 1 ano  
 1 a 3 anos 
 3 a 5 anos 
 Mais de 5 anos  
 
4. - A organização já beneficiou do programa de doação de software da Microsoft? 
 Sim  
 Não  
 
5. - Se sim, em que anos? 
6. - Se não, porquê? 
 
7. - Como teve conhecimento do Programa de Doação de Software? 
 Website Microsoft Cidadania  
 Outras ONGs  
 Redes Sociais  




8. - Como avalia a informação disponível em www.microsoft.pt/softwaredoado sobre o 
Programa de Doação de Software? (escala de 0 a 5) 
______ Em termos de conteúdo 
______ Clareza 
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______ Apresentação  
 





2 a 4 
semanas 





Desde o pedido feito ao 
"programa@microsoft.com" 
até receberem acesso à 
plataforma Cybergrants 
          
Desde que foi efetuado o 
registo na plataforma até 
receberem o convite para 
descarregarem as licenças 
          
Desde o 1º contacto com a 
Microsoft até à aprovação 
do pedido no cybergrants 
          
 
10 . - O Programa de doação correspondeu às expectativas da organização? 
______ Software disponível para doação 
______ Número de Licenças 
______ Critérios de elegibilidade 
 
















            
Mais eficiência 
nos projetos 
            
Parque 
informático 
            
Disponibilização 
de novas 
            
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12 . - Tencionam renovar o pedido de software gratuito para o 3º setor, no fim dos dois anos de 
licenciamento? 
 Sim 
 Não  
 
13. - Se não, porquê? 
 
14. - Que conhecimentos tem em relação ao Office 365? (escala de 0 a 5) 
______ Serviços Cloud  
______ Produtos incluídos no serviço (Office, SharePoint, Lync, etc)  
______ Planos de Subscrição  
______ Disponibilidade para o 3º setor português  
 
15. - A organização está interessada em obter o Office 365 através do Programa de doação para 
ONG's? 
 Sim  
 Não 
16. - Se não, porquê? 
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ANEXO F: Entrevista 
 
Nome: João Baracho, Presidente do CDI Portugal 
 
Realidade portuguesa face à temática da Cidadania e Responsabilidade Social 
 
1. Nos últimos anos a temática de cidadania e responsabilidade social tem tido um maior 
destaque em Portugal. Em que sentido é que esta temática se tem refletido na sociedade 
portuguesa? 
JB: De facto esta temática é uma das áreas onde Portugal se tem destacado. Em 
primeiro lugar, porque a população Portuguesa é historicamente muito sensível a estas 
questões e em segundo lugar devido às necessidades prementes geradas pela crise financeira 
e social em Portugal. Os reflexos desta atitude podem ver-se no número de novas ONG’s e 
projetos Sociais, a proliferação de cursos de Empreendedorismo Social e a própria ação do 
Governo com iniciativas de suporte a esta dinâmica.  
 
Trabalho desenvolvido pelo CDI em Portugal 
 
2. Como surgiu a oportunidade de trazer para Portugal o CDI e quais são os grandes 
objetivos da atuação do CDI, em Portugal?  
JB: O CDI veio para Portugal devido à convergência de interesses de diversas 
entidades: A Microsoft Portugal, a Fundação EDP e um grupo de amigos do CDI, pertencentes 
a diversas organizações. Estas entidades partilhavam a visão de que um projeto com as 
características do CDI poderia preencher algumas lacunas na área do terceiro sector em 
Portugal através da sua contribuição para a Inclusão Social com a utilização da Tecnologia. 
Literacia e Inclusão Digital foram fatores determinantes nesta decisão. 
O grande objetivo do CDI Portugal é continuar e potenciar a missão do CDI Global inovando 
social e tecnologicamente: Desta forma contribuiremos não só para a expansão do CDI 
globalmente, mas também para a afirmação do nosso país como um pólo de inovação nas áreas 
que abordamos. 
 
 Parceria com a Microsoft Portugal 
 
3. Que papel cabe à Microsoft, enquanto parceiro tecnológico do projeto CDI em Portugal, 
e que planos de crescimento estão previstos? 
JB: O papel da Microsoft é fundamental na nossa atuação por diversos motivos entre 
os quais destacamos: 1) A atribuição do software necessário à operação 2) o aconselhamento 
tecnológico nas melhores soluções a adotar em cada projeto 3) o carimbo de qualidade que a 
parceria com a Microsoft disponibiliza 4) o apoio na divulgação e realização dos eventos 
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realizados 5) o financiamento que permitiu lançar toda a operação, com vista á criação de 
pilotos que possam servir para construir um plano de ação adaptado à realidade nacional.  
Pretende-se evoluir para uma parceria ainda mais global onde, por um lado possamos 
executar a nossa ação de forma cada vez mais inovadora e criativa, e por outro maximizar o 
impacto social da nossa ação potenciando o investimento efetuado. Por outro lado é nosso 
objetivo que a Microsoft possa ter o retorno deste apoio através da divulgação da sua 
tecnologia e capacidade de inovação e ainda de uma maior realização pessoal dos quadros 
que connosco colaboram.    
 
4. Que benefícios e que impacto é que o apoio da Microsoft, através do financiamento 
YouthSpark, tem tido no trabalho desenvolvido pelo CDI? 
JB: O financiamento do Youthspark foi fundamental na existência do CDI Portugal. 
Em primeiro lugar porque permitiu lançar a operação. E depois, porque os seus objetivos estão 
de facto alinhados com a nossa ação e a equipa da Microsoft está envolvida, conhecendo a 
cada momento todos os aspetos e necessidades do projeto. 
 
Impacto da tecnologia no terceiro setor e no desenvolvimento humano 
 
5. O potencial humano em conjunto com poder das novas tecnologias, pode ter impacto 
no desenvolvimento social das comunidades através da formação de “agentes de 
transformação”. Que perfil considera necessário para que esses agentes tenham realmente 
impacto e em que áreas devem ser capacitados tendo em conta o atual contexto social e para 
obter a capacitação efetiva das comunidades em que se atuam? 
JB: O perfil dos “Agentes de Transformação” ou “Tech-Ativistas” como chamamos no 
CDI, é fundamental para o trabalho a efetuar. Mas sem dúvida a principal característica é a 
de se deixar envolver e estar apaixonado pelo que faz!   
Deve estar consciente de que não está a praticar caridade, mas sim a desenvolver e 
despertar competências na maior parte das vezes já existentes. Deve ser um crente na 
possibilidade de transformar o Mundo e na ideia de que todos nós podemos fazer isso. Deve 
ser um otimista e acreditar que em cada um de nós existe um potencial fantástico a desenvolver. 
As áreas que devem ser alvo de capacitação são as comportamentais, sociais e 
tecnológicas e mais especificamente, na área da sociologia, literacia digital e 
empreendedorismo. 
 
 
